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amiijoe
la.
is, han obtcsi. 
-3 . üaJca.-i, 
IO.—23. Ramoi,

teros
iga, 2)"ára 
ndnst îales 
,as explica- 
scuelas rea-

R e v i s t a  d e  C i e n c i a s  é  I n d u s t r i a s

6spaña: 12 pesetas ‘año.--6xtranjero: 20 francos.

30 FEBRERO 1903. Plaza Alonso Martínez, 6.
Oficina! de 2  á 5 .

ARO X.--NÜM. 407.
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PHILIPS
E I NDOVEN ( H O L A N D A )

La mi% importante fabrica especial 
del mundo, de lámparas de incandes­
cencia.

N O T A  I MP O R T A N T E
Suministramos SIN NING-UN AUMENTO de precio 
todas las lámparas, montadas con casqaillo (Culot), 
bayoneta ó rosca EJisson, en cuantas dimensiones se 
pidan en España.

Nuestras lámparas están sumamente acreditadas por 
su exactitud en el voltaje, economía en el consumo y
gran duración.

P É B  precios y catáiog» i l o á a é ) .
A D VERTENCI ARepresentantes para España,

!
Carrera de San Jerónimo, 28

i v r A . T > n . i x >que tienen larga existencia en lámparas corrientes, á fin de poder ejecutar, al' pla­zo más breve, pedidos URGENTES á los señores clientes.

n iú i i i »  I O ! l .  D iferen c ia l 1 9  m M .

>

4 0  «a o  Vols. 1 6  II.

Producción diaria: 25 .000  lámparas
6 0 0  OBREROS

T e le g r a m a s :  P h ü ip s - E in ih 'o v e n .  A. B. C. Code 4 t h .  &  5 t h .  Edit ion .
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VY O S T ! ¡Y O ST ! ¡Y O ST!
U'mejor máquina'de escribir.

.Nadadecidla, [inpieeiúii tUrccUi solí e 
ol papel. Tipos ele acoro, rácilos ili-cam- 
liiar- Rapidez en la CíCritii a.

21 medallas de oro
CII dirci-enti's exposiciones- Hi'Seriah/Ji
eomplelaincnlegiaUtiUi en el maueiodc
asmúqniiiasde osorilii .

Belleza en l is lrahai"S. Alliiciici.lii inal- 
tc-able. UKICA QUK DKMUi.STRA 
pjtACriCAMEKTK LAS VIlNTAJiS 
QUE UFRECE. dan á p uelia-

La Única que se pueilc veiuler
¡A p ’ aaios! ¡A plazo.x!

(CopicsdolodaclBEedoosciilosá míud
de precio que co las demós casas. 

SUCURSALES ENjESPAÑ A
BARORLONA: Rambla Sania Mdmca.S 
BILBAO: Lcdcsma, I.
ZARAGOZA; Don Jaime, l.“ 37.
Ventas á p lazos y al contado

Dirección telegráfica YOST 

TELEFONO 1.178.

Dirección general para Espada;

ESP OZ Y MINA,  17
MADRID

[ o m p a ñ í a •nonima
de Construcciones é Instalaciones Electro-Mecánicas

BILBAO: Grau Vía, 50. MADRID: Plaza de celenque, 1.

¥

OASA ESTAB LEC ID A DESDE 1887

mSTALAi IONES COMPLBTAB DB fiBBICAS DE ELECTRICTDAD GENERALES Y PARTICULARES, PARA ALUR-
BBADO, TRANSMISIÓN Y DISTRIBUCIÓN DE FÜBEZA.

T R A N V Í A S  ELÉCTRI COS
Estacioaea te lefónica para el serTicio ferroviario, urbano é inter-urbano á grandes diitonoiaa. 

Acumnladores, galvanoplastia, electroquimia y  electrometalurgia

^ «.D f n u t r a  d e  e « ld e r n *  y  t r n n a m U lo o e . ,« l e n t a  T « * o  v e r d a d e r a  r e « t i l » d a r  d e  p r e o l » lo iM i« P « m t o .  y  « t e r l a l e e  p a r a  e l  ranea e ld e tr la a
y  d em an  lad u n trlaa »

Listas de l u  numerosas instalaciones hechas i  disposición del que la* pida.

En U s  oficinas técnicas h ay  ocho Ingenieros electricista» e'industriale» para lo# eitudio», y  además m  dUpone 
o» suficiente personal facultativo para las instalaciones.

Deposites de materiales y  aparatos, y  talleres'^ecánicos para fabricación, reparaciones y  eomprobaclone. e s 

B ILBAO . __________________________________

DELEGACIÓN GENERAL PARA ESPAÑA
de la

SOCIEDAD ANONIMA DE ELECTMCIDAD

antes

S C H U C K E R T  Y C O M P A Ñ Í A —
CASA FUNDALA EN 1873— t a a - ^ o r t l c S L Oí  C 3 0 . 0 0 0 . 0 0 0  e X o  T X X M T O O m

Ipcmiliiiaa, alie iialiva, simvie y [loliri-icade 
Inslalaciuiics. — Nnevos ooiiU- 
avriiBoreh elcclricus Male lal

•r agaraloicomiiletos para iralvanoplas la y cleelrucinl'ni
I'LRSÜKAL; 6.000 ope avi,|..  ̂ampammet.u», lo.ano conta.loi'e», etc.

, KABRlOAClOíi DE MATERIAL KLECTRlCij DE TODAS (X.NStó. 
alio l•PndimiBnlo. Hrnpa a>de aec„ vnl aito- \ oUm"lrci-. Amperumelios ,  a »nprra marina y Ic'alin. -Grúa, y a>r'l-rrsdeelrclricidad de motor (i,in reloj}.- IMiy eb. e i d i  renerlor parab.ilicoe.m aplieac.ma gnerra, marina y ■ a i

liin liara» de arco 'l’RUDUCCIÓS ANUAL; G.ouO clinamo!, y _____________
TH.NNVTa s  EI.ECTUK'oS niXSTRnDfl,S; .7filíi‘ e.:'Ciiii T60 1.ilMmftr.,»deeNlpnsiényj:.211melorP-Ayuntamiento de Madrid



A S C H I M E N F A B i t l K  O E R L I K O M
O e !• X i liL o 30. ”  Z Xl I- i c Ix

l*arÍN, 1 9 0 0 :  
S  Ursiiuls l 'r ix

Para España y Portugal; 
HUBER Y WEGMANN COMANDITA

iVumerosas tnstalaolone». 
en  la  Península»

SOCIEDAD ESPAÑOLA OERLIKON
Prinoipe, 30— A f  A  U R l l A — Huerlas, 11.

I I f l - S T - A .X . ' .A .0 T O 3 S r a S 3 S  E ! X j3 É : O T I ^ I O ^ S
<3.0 tocias o lasos, iDcD-tenoias y sistextias d© oorrleirito

Transportes 

y  distribuciones 

d3 fuerza. 

Alum brado  

el'ctrico . 

Electroquím ica.

G E N E R A D O R E S  

Y M O TO RES

Tranvías 

y Ferrocarriles 

eléctricos. 

Grúas

y  Ascensores 

eléctricos.

E L E C T R O M O T O R E S
T R A N S P O R T A B L E S

T R A N S F O R M A D O R E S
Máquinas-herramientas— Turbinas de vapor Oerlikon (sistema Ratean) 

con potencia  hasta  5 .000  caballos, de  g ran  rend im iento  y  m oderada ve lo c id ad

Compañía Internacional de electricidad
L I E J A .—(B E C L Q IC A )

Maquinaria eléctrica para todas las industrias.

Cransporte y distribución de fuerza.

f^ E P R E S E J 'lT A rJ T E S :

Jackson ^ P íiillips Cimifed

C o n d e  de A r a n d a ,  1 — IVI A D R I D

9

-S-C5C3-3-

Oi^ Ayuntamiento de Madrid



Otones
la»

.©aato

Lies

es

DRES
ÍL E S

ad

lifed

G A S M O T O R E N -F A B R IK  D E U T Z
‘ flcimv: iíAlMilii —Carrera de San Jeróniniü, 40, 2."

LA [-’ ahrica  de m otores m as  a n tig u a  y  m as im pu ta n te  del mundo

ÚNCA CASA CON STRUCTO RA  DE LOSL e g í t i m o s  Mot or es  O  T
PARA

.0 ,

«iasó^ í'E io  DKU'JI’ iü piii-a « íes p o ’ ireSin caldera y sin gasómetro
Gastos ds caaibas ibie: 1 á 2 cfaliuMS tiballo-fiora

G a s  pobre,

G a s  aeeHIeiio,

4 ¡ ia s  ll■«la‘ ó » '4 ' l l o  

^ b ' o h o ! ,

Itoiixol,
P c i r ó l í ' o

OFRECEMOSÁNUESTROS COMPRADORES CU >NTAS GARANTÍAS DESEEN 
A p od erad o g e n e r a l p ara  l ip o n a s  W I I .I I K 8 .M  IS IA C M , -M a d r id .

ÜBACH HERMANOS Y CAlPDERÁ
«.o. J. í>£T)/'SrAN£— Toltffnnn HÚm 1.701

INGENIEROS
en C.

CalM7cortís, nútn. 2H. BAíC^EOP.-TcUfono núin. 1.701
D i r e c c i ó n  t e l e f ó n i c a  y  t e l e g r á f i c a :  D I N A M I C A

-  ( ' o v f ^ h ' u c e . i ó i  < !o C m l r a l e s  p a r a  n l i w i h n a h i  // l ‘i ' - : r : a  i n o l r i : .

Li/ipft.s u  U r d e s  d r  d i s t r i h n a i ó n . ^  ] n i c r i n i i  e h ' e l r i e a .

DINAMOSY ELEGTROMOTORESDETODAS POTENCIAS
para corrientes continuos y nltcniotivas‘ construidas por la Sncicdiid anónima de Riccinnd d.

antes LAH EY¿R Y C.^ de I nutr'il.
Gran premio de honor, Exposición de Pans l̂ Oíi

(.'can m e-la U a  fie  o r o  fiel. 1 Í-.1 , f i l o . - í ¡ r a o  ..........
ilt! ¡n  E -rpoffíiúóii.—DiisseWorit, lAi-

M''TOKKS de gas v petróleo y (íASOaENOS sisleii a NIM. 
rniiMuiios eoN vÁuias mepali.as pkouo,  ̂rkosi-kEN l.A H\n>SU'UiX l'i; PAKIS DK IWH

Maquinas de vapor.-Turbinas extranlcras de gran 
rendimiento y del; ais

.v;iiMn.AUt)KKSKl.Ioa YHSPKC IAI.KS l■AltATT̂ Â  ̂ idn

Aliiiibiej de cnbie fiilninilui pnr l,i< Fiablisieiiinils MueIiH
(.Van iir eu iu i f h  h o n o r , f i f  l 'a r in d e  lli'd l

Apar., os liai a calofaoción. ventiladores, accesorios y peaueño _
!t>a'orlali.arainattdnrionesititonores , t .,, r-rnvi v v  liini w

ASCEKSfOOES B..ÉCTB1CC.S SISTEMA EDOUU C ^ DL PAIÜrf A.TmK.V>l.l..S, 1 Kl.nrONIA V l.I.N. A.
Al*UCAClüNKri DK LA Kl^yTRKlDADLABORATORIO INDUSTRIAL DE E N S A T o I  E L É C T R I C O S .  ^  Rroyect.s y  presopueslos.

Ayuntamiento de Madrid



MANTEROLA Y C.*, SAN SEBASTIANDirección telegráfica y telefónica: Manterda.-SAN SBBASTIÁU
i l < o r i i » < ] o i * e !> »  i n o i i o f á í i i t í O N  y  | M > lifiís íe< » .s

Xi's»iiM foi'iiiudor«íj^ m otores».
D IN A M O S  D E  C O R R IE N T E  C O N T IN U A

ÜK LA

Ü r r n i l e r iH n s r 1) i t) r i) luni - vi f l i ni - f 9 r l r I) lUT
BERLIN

ii l i l  l'jllsi Váitmetros, amperómetroe, wáttmetros
l i l l c r n i p i o r c s  Cont-Ulores aprobados por Real Deo'-Gta

C o b r e  4 ' i » r d a e i i * c i i í f o . s  Teléfonos 
ciew nuiio . < ? o i i i i i i i ^ m l o r e s  Timbres

■ .u n íp a ra s  ile  a r c o  C l o r e l ó l l  l l e x i b l c  
C arbunU K  p a r »  lus» m istinas ||¡lo<i$ V c a l l i C K

IpTvv;",

LIMITADOR DE CORRIENTE 
UTKlI I I X A » .

m

Altos Hornos de Vizcaya (Bilbao)
S ociedad anónim a: Capital sod a l 32.750 000 peseta»

FABRICAS Q[ HIFRRO, ACERO Y HOJALATA EN BARACALDO Y SESTAO

Lingote a! cok, de calidad superior, para Bessemer y Martín Siemens—Hierros pudeladosy botnogéneos 
en tildas lâ  foi ,nas comerciales.—Aceros Bessemer, Siemens Martin y Tropenas, en las dimensiones usuales 
p:',ra el com''ri'io y coni-trucciones.—Carriles Vignole, pe-̂ ados y ligeros, para ferrocarriles, minas y otras 
ii 'iusr.rias.—Carriles Pohenis ó Broca para tranvías eléctricos.—Viguería para toda clase de constru.'ciones.
-  Chapas gruesas y finas.—Construcciones de vigas armadas para puentes y edificios.—Fundición de co­
lumnas. calileras pai'a desplacacion y otros usos, y grandes piezas hasta 20 toneladas.—Fabricación especial i* 
d.- hoj:il.».ra.—Cubos y baños galvanizados. — Latería para fábricas de conservas.—Envases de hcjalata t 
p-ira diveraa.a aplicaciones.—Impresión sobre hojalata en todos colores. 1Iiirigir toda la correspondencia á Altos Hornos de Vizcaya (Bilbao) j

A n r ó n í iM A  A i w x i i s

JOH. JACOB RIETE R Y  C}^ W IN T E R T H U R  (S u iza )
't fit* l'«ini$trut:oi«m»c»iiifcanÍi-8H. f a»u Tundadu e u  e l u u »  198eu

P rem iad o s en 3 0  E X P O S IC IO N E S . - P A R IS .  1 9 0 0 - G r a n d  P r ix ^ a  M E D A L L A S  de O R O  y  u“ ade  P L A T A
D in am o s y  M o to re s  e léctrico s de con iente continua, alternativa, simple y

T ran sfo rm ad o re s para iciibioiies ha-'i.'i 20.iiiiu voifs y m^s
In sta lac ione s com pletas de A lu m b ra d o  eléctrico, t ra n sp o r te s  de fuerza, 

T racc ión  E léctrica , 'H- corriente continua ó tiifisica,.
E sp ec ia lid ad  en M o to re s  i  lé c tr ico s  para accionar dlrecianiente toda clase ,  ̂  

üe m aijuina ' herramient¡i>. m áquinas para las industrias textiles, etc, etc. '  
T u rb in a s  de loa sistemas de (iira rd , Jonval, Fraiicis, Pelton,etc , y Turb inas 

_________________ americanas.
¿finiar/Mn'Jfffikrlíiiin: R e g u la d o re s  autom áticos d j p re c is ió n  para acción tnecámea n hidráulica.

R e g u la d o re s  de freno (ciia acción hidráulica o eléctrica.
T ran sm is io n e s  ó e  to-i. i c h i - e  y > i s t e m a s .
T a lle re s  de ca lderería  cnw et-ppcial.dail de tubería, construcciones meiáliras 

ahCeii'ore-. grua«. e'C. etc.
M á q u in a s  para H ila tu ra s  y  para  to rce r h ilo  de algodón.

Representación general para España y  Po-t-J al:MIG-UEL MILANO, Ingeniero de Camino, Oanaleas y Puetcs, ColumsU. 13, MADEID.

.  1

Ayuntamiento de Madrid
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PLATA
simple y

e fuerza,

oda clase 
, etc, etc, 
Turbinas

cirnulica.

meiálicah

ogeneos 
usuales 
y otras 
.'Clones, 
de co­

especial 
hcjalata

J a p i l a h  P t a s . l O O O O O O SOCIEDAD ESPAÑOLA  DEL

ACÜMDLADOR U M

Unicos propietarios de las patentes del acumulador TUDOR 
para España, Porlug'al y Ultramar.OFICINAS; .Mmiritl, Carrera <1e .San Joroiiiitiü, núms. 7 y 9 FÁBR.CA: Zaragoza, camino de Cut l̂íar, iiiim. In3 , tLA PILAR» 

MIEMBRO DEL CONSEJO DE ADMINISTRACION

D. ENRIQUE TUDOR
INVENTOR DEL CONOCIDO Y RENOMBRADO ACUMULADOR TUDOB

FÁBRICAS ASOCIADAS: París, Lille, Berlín, Hagen {Vesfal'a), Zurich (Suiza), Génov» Viena, Badapeah, 
San Petersburgo.Rosporf. Bruxeües, Manchester, Chicheo, Philadeifla.

Fabricación de acumuladores de superíicie grande.—Placas positivas hechas por el procedimiento electro­
lítico y SIN PASTA, especialidad de nuestra exclunva propiedad, evitando de un modo absoluto la destrucción de 
las placas positivas, destrucción que resulta completamente inevitable sigiiiondn el sistema hoy empleado por to­
dos los demás fabricantes por la caída de la pasta adherida á las placas por medio de procedimientos mecánicos.

Acumuladores de estación fya para alumbrado eléctrico, empleados en todas las grandes Centrales de Eu­
ropa.

Acumuladores con descarga rápida.
Acumuladores reguladores para tranvías eléctrico».
Acumulodores transportables para el alumbrado de ferrocarriles y tranvías.
Acumuladores de tracción de ferrocarriles y tranvías. • 
o  R*idanae p re a u p a e s to a  a  la  O fla ln a  C e n tr a l.

AVISO.—Se advierte que esta Soc edad es la UNICA AUTORIZADA por el Sr. TUDOR para la fabricación y 
venta de los acumuladores TUDOR en toda España.

Depósito general de material eléctrico
L. Canut de Bourgois

a r*5  y  3 5 T .— l í  V líC K I.O iW A

AGENCI A P A R A  E S P A Ñ A
DE

LUdenscheider Metallwerke Act. Ges. rorm ah Jul Fi^cher A. Basse.
LUDENSCHEID

F á lir ia  ile t o la  claas ds iiialerial para ¡(lilalatioiics elédricas  
U Á M P A R A S  D E  A R C O  “REGINA'

Siora>» tU' lu x  *>in c n in h ia r  Iok ««arlioiiow.
Lias iiiojores.-'l^a» m ás eeoiiómioaw.

T E L É F O N O S  DO ME S T I C O S  “ H A R D E G E N “

PIDÁNSI- l’ R-CTOS Y CATÁLOGOS -DEPÓSITO PERM.l N ENT E

Ayuntamiento de Madrid
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Sociedad Anglo-Española

rA,yi
Vr) .̂
?S5c

ü
KX,

ü

m

^ b c

XVv

K Xí ¿ x

' ^ X

>Q'Í
X X

Motores, Gasógenos y Maquinaria General
( A u t o s  J ú U u s  O .  3 S r © - ^ i l l o . )

Compañía anónima.— Capital 2.000.000 de pesetas.

iio : i D i - I H I  Taires ee iNON Sicarsal: B lKLO ii Gertral: I
Delegación de la casa Crossiey Brothers, de M anchester,

M o t o r e s  á g a s

Legítimos motores CEOSSLEY para gas pobre,
petróleo, alcohól, etc.

Gasópílos GBOSSlíí, sin psómetpo ni c a lt o a -G a s ó p n o s  sistema DflilSflicalderas y ]ná(|iiinas de vapor O a% -ey P a x n i a n  r  C o m p a t í ía  INSTALAOiONES -COMPLETAS LE ALUMBRADO EUEOí RICO 
T R A N S P O R T E  DE F UE R Z A .  T R A C C I Ó N  ELECTRI CA

Bombas  c e n t r í f u g a s .—Bombas  B L A K E

literial k ii)iiias.-locomolíiFíis j iiialiáil para kmmk
Construcción de remolcadores; barcos de pesca y  recreo, dragas, grúas. 

Reparación de buques.-Construcciones metálicas.-Calefacción y  ven- 
tilación.-Fundición de piezas hasta de dies toneladas.

^ 7 i

;X /i

%

Presupuestos gratis.

Ayuntamiento de Madrid



Talleres y fundiciones de Puertollano
PROVI NCI A DE CI UDAD RFAL

M A T E R I A L  DE MINAS

;v>/i

K y ,

;AjA\>Vk

>c>'

Ü

X X

?Q Í
X X

m

r4U£/f£S. 
D£ neUTOLLAHO

Instalaciones completas para la 

Explotación de Alinas
Y EL TRATAMIEN TO DE MINERALES

Tomos do eztraccién
movidos por malacate vapor ó 

electricidadCASTILLETES
V A G O N E T A S

para transportes de minerales, car­
bones, tierras, remolachas, etc.

Vías portátiles-Placas ^atorias 

EJEá MONTADOS

J A U L A Scon ó sin paracaídas
CUBAS DE DESAGÜE

Cables de minas
Acero para Isarrenas,

picos, palas, etc.

QUEBRANTADORAS
MOLINOS DE TRITURACIÓN 

T R O M E L E S - C R I B A S

t r a n 's m i s i o ñ T s  c o m p l e t a s
poleas, engranajes, columnas, 

soportes.

MascMnenfabrik Grevenbroich
(A ntes Langen Hundhaussn)

G R E V E N B R O I C H  ( A l e m a n i a )Instalaciones completas para F á b r ic a s  «le a z ú c a r  de Remolacha y  Caña, así como de Ifie fin e ría s  d e  A z ú c a r .Unicos privilegiados para el sistema do l>escarjn'a iic iiiiiú H ca  de los d!fus«»res s is te m a  F fe ilifcr .
F iltro-P rensas, P rensas C^ezeh S ervid oras, Cen­trífugas, Grannladoras, S o m o s  Langen.Aparatos -^^.Y^iA^LseparacióndeAIélazas, sistema Steffen y de cristalización en movimiento, patento Doctor Bock.
Mefinerias ástema Langen, con fabricación de e iia d ra d illo s  s is te m a  A d m it.
M áquinas de vapor. Tándem, Compound de este propio sistema. . .
Londensaciones de todas según propio sis­tema y patentes, condensación central.— 

bas de todas clases, de compresión, alimentación,
QÍQé\.^Tá..—Pefrigeradores p o r  tubos y  p o r  riego, p u -  
rificadores de agua.

Delegación para España y  Portugal
G O T T S C H A L K .  H E R M A N O SRaftf*<d<>na Ali-Bev I —B la d rld , Calle de las Urosas, 3, bajo.

N O T A .
'hoy la mayor del mundo) en las Salinas (California), instalada en ioy».Ayuntamiento de Madrid
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ÁOO X. C/ENCIAS E 1N0US'̂ R\K'S.\
Niíin. 407.

Director: D. Hugusto Krahe.

t̂ /r/ê ñ

La ciencia en el Hteneo
Conferencias del Sr. JMarvá

El viernes último, 20 del actual, ocupó el señor 
Marvá la tribuna del Ateneo para explicar la terce­
ra conferencia del presente curso, ante la numerosa 
y distinguiaa concurrencia que acude á la docta 
Corporación para escuchar la palabra elocuente y 
substanciosa del eminente ingeniero,

La Historia del elemento defensivo desde sus orí­
genes basta la Edad Media, ofreció materia abun­
dante al orador para exponer en rapidísimos pe­
ríodos el proceso evolutivo de la fortificación en los 
diversos pueblos de la antigüedad.

Preludia su oración señalando el arranque co­
mún de la Arquitectura civil y la militar; estudia 
de v>na manera general las necesidades de la defen­
sa en las edades bárbaras, y siatetisa de modo 
maestro la suma de cuantos elementos integraban 
entonces los dominios de la Fortificación.

Atajando prolijos detalles del trazado, y eleván­
dose por encima de la fatigosa enumeración de las 
minucias, concreta su estudio al perfil de la masa 
cubridora; señala el conjunto de las partes que for­
maban el muro; lo» varios materiales de que se com­
ponía y el modo de aparejarlos; la organización de 
los recintos y la sucesiva adopción de fosos, torres, 
inatacanes, y demás elementos defensivos á que 
obligó el progreso de la poliorcética.

A este estudio sintético sucede nn examen dete­
nido de las particularidades que ofrece cada raza, 
cada pueblo, distintas según el grado de su civüi- 
lización y las circunstancias de la respectiva loca­
lidad, Así, en Asia, los muros de Babilonia y de 
Ninive se distinguen por sus grandes dimensiones, 
y por el empleo exclusivo del ladrille; los de la Me­
dia ofrecen iguales caracteres, y en ella se multi­
plica el número de los recintos; los de Persia, nota­

bles por su mejor arquitectura, se caracterizan pol­
la enormidad de sus sillares,

En Eijipto se observa una verdadera ¡ii-ofusión 
de materiales; la madera, el adobe, el ladrillo y la 
piedra; ésta en forma de gigantes carretales y las 
juntas en seco, como en los primeros tiempos, ó ya 
en fábricas de menudo sillarejo, como en épocas 
más recientes.

En Eiü'opa se registran los muros cicló|(eoa y 
pelásgicos de la Grecia beroica, y aun de la época 
histórica, y de cuyas construcciones ¡iresenta el 
Sr. Marvá numerosos ejemplos. Las construccio­
nes romanas desfilan también por el telón de pro 
yecciones, con sus múltiples ajiarejos de medra, de 
ladrillos, de hormigón, de relleno de tierra, etc.

Finalmente, buscamlo el maestro un museo vivo 
de los diversos materiales y elementos de la cons­
trucción antigua, se fija en nuestra ciudad ile Ta­
rragona, cuya importancia histórica y arqueológi­
ca resume de una manei a magistral; i>resenta el 
plano de sus fortificaciones primitivas y los dibu­
jos de las mejoras y transformaciones snee-̂ îvas; 
discute con erudición suma la época de cada por­
ción arquitectónica, y acaba formulando la conclu­
sión de que en todos los pueblos do la antigüedail 
la defensa es superior al ataque.

Imposible dar idea cabal de la copiosa exhibición 
de citas y datos con que el Sr. Marvá exorna su 
lierinosa conferencia, escuchada y aplaudida por el 
numeroso público con elocuente.» demostraciones 
de admiración.

Advertimos á nuestros su scrip tores que no cam­
biaremos la d irección  de la fa ja  sin previo aviso 
de lo s  interesados, suplicándoles, por tanto, avisen 
con  oportunidad los cam bios de residencia ó domi­
c ilio . para evitar interrupción en el recib o  de la 
Revista.
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61 mundo eléctrico
La visión de lo invisibleII

Que son loa rayos X? —B1 espectro solar. — Les vadiaciones 
invisiIdea.—Aventuras y  desventuvaa de un tubo de vidrio. 
—Un bombardeo sin artillería y algunas descargas siu efu­
sión de sangre.—Lo que puede salir de un tubo vacio.—Allá 
van rayos do quieren sabios.

¿Qué son los rayos X ?
¡Ahí es nada lo que encierra la pregunta! For­

mulada en términos tan absolutos soria muy di­
fícil que pudiera contestarla ni el propio Rünt- 
gen que los descubrió, porque, dolorosamente, en 
estos descreídos tiempos no hay liierofantes ni 
pitonisas tan obsecuentes á nuestra evocación 
que se avengan ó revelar las hondas intimida­
des de la fuerza y la materia, al modo lüo y llano 
con que antes descubrían el recóndito curso de] 
bien y del mal.

Pero si se reprime un poco la curiosidad, y se 
restringe la pregunta diciendo modestamente, 
«¿Qué se sabe de los rayos X?», entonces ya es 
otra cosa, y sin auxilio del oráculo ni otra Egería 
que la Física moderna, podemos contestar in-ex. 
tenso, y, como dicen los peritos, segúu «leal sa­
ber y entender».

Para inferir en sazón oportuna el grado de 
parentesco que los tales rayos puedan tener con 
los de la luz blanca, — adjetivo por cierto muy 
necesario desde que el novísimo diccionario fra­
seológico ha registrado la expresión luz negra 
—observemos un instante los alegres tonos del 
espectro solar (íig. I.'',!.

Nuestros ojos son una maravilla, pero al fin

maravilla humana, y ante ellos palpitan multi­
tud de fenómenos que se escapan á la grosera 
receptividad del órgano ocular. Percibimos la 
consabida serie rojo, anaranjado, amarillo, ver. 
de, azul, Indigo' y  violeta] pero fuera del arco 
iris, más allá del violado y más acá del rojo, exis­
ten radiaciones invisibles que [actúan á distancia 
produciendo fenómeros físico-químicos, utiliza­
dos hoy en provecho del género humano, gracia 
á los pacientes desvelos y á las observaciones sa­
gacísimas de nuestros físicos, es decir, de los fí­
sicos no jiuestros...

Resumamos el estado de la cuestión según la 
dejaron Faraday, Hittorf, la Rive, Tyndall... 
y sobre todo Edmundo Reoquerel, el bijo precla­
ro del preclaro ingeniero militar francés. El rayo 
rojo es calorífico, atraviesa ciertos cuerpos, su 
velocidad de propagación es — ¡poca 
cosa! — 5Ü0 billones de metros por 
segundo, y su longitud de onda —
¡una inmensidad!— 700 milésimas de 
milímetro. El rayo violeta es actíni- 
00, impresiona las placas fotográfi 
cas, no atraviesa el vidrio pero si el 
cuarzo, descarga los cuerpos electri­
zados, su longitud de onda es de 400 
milésimas de milímetro y su veloci­
dad de propagación, ¡una friolera!,
700 billones de metros por segundo.
Y  si estas cifras asombran, júzgue- 
se de las que corresponden á los ra­
yos infra-rojus y lUtra-violetas en 
la extensión del espectro invisible.

Refrescada la memoria con estos 
lijeros prolegómenos, podemos ya en­
trar en materia... radiante.

Presentamos al «re.spetable publi- 
co»—passez moi le mot—un tubo de TubodeGciss- 
vidrio (fig. 2.’̂ j en el cual, por la ler. 
forma caprichosa y los ganchos ter­
minales de platino fundidos en el cristal, habrá 
reconocido el lector á un antiguo y simpático 
compafiero de aulas, el tubo de Geiasler, humil­
de ampolla que sopló este insigne hijo de G-er- 
mania, sin sospechar tal vez los altos destinos re­
servados al infantil juguete.

Recordemos: Que este tubo — por mal nombre 
huevo eléctrico — contiene un gas enrarecido, 
susceptible de iluminarse por el paso de una co­
rriente de inducción, ofreciendo_ colores depen­
dientes de la naturaleza del gas; violeta para el

r
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aire, verde paia el ácido carbóuioo, rojo para el 
hidrógeno, púrpura para el nitrógeno, ole.. Que 
llevando el grado de vacío hacia los 40 milíme­
tros de ia columna de mercurio, el resplandor 
e.s tenue, y el espectroscopio permite hacer el 
análisis esiiectral del contenido. Que si el tubo 
presenta estrechamientos, como el que tenemos á 
la vista, en ellos se sobreexcita la luz. En fio, 
si el gas se _enrarece hasta una milésima de 
atmósfera el resplandor se aviva, ofreciendo ex- 
tratificaciones luminosas, zonas alternativamen­
te brillantes y  obscuras de un efecto extraho y 
curioso. La luz producida emerge del positivo, no 
fatiga la vista, y  es luz fría, pues si se toca el 
tubo no sentimos sensación de calor.

Acabamos de dar e! primor pas) en el vestíbu­
lo de la Radiología.

Avancemos un poco más; sigamos volteando el 
manubrio de la máquina neumática , ó mejor aún 
— porque no acabaríamos nunca — empalmemos 
el tubo en una bomba de Sprengel, co iiO lo hizo 
el testarudo Crookes líig. 3.'') y achiquemos una y 
Otra vez hasta llegar á la millonésima de atinós-

/  >

Fie.
Sir CiuiUermn Cronkes,

DesculirMov del ( stado ultva-garieoKn,

fera, es decir, alrededor del micrón ó milésima 
de milimetvo. Con esto hemos transfoniado el 
tubo de Geis.sler en hibo de Crookes. Nuestro 
compañero de aulas abandona su patria para na­
turalizarse en Inglaterra, sin duda bu.scando <¡á 
su aliento empresas grandes»; pero él volverá 
bien pronto á empadronarse en Alemania cuando 
se convenza de que «de un inglés que tiene dine­
ro... no se saca nú».

Lejos de sacar — notémoslo bien — lo que ha 
hecho el tubo es jierder lo poco que tenia, y que­
darse reducido al estado ultra-gaseoso, al cuarto 
estala de la materia, ó como quien dice... á la 
cuarta pregunta. ¡Justo castigo á su defección!

Hagam s pasar entre anodo y cátodo i polos -\- 
y — respectivamente! el flujo de un carrete de 
Ruhmkorff ó el de una máquina electrostática. 
Los fenómenia luminosos subiisteu, aunque mo- 
diíicados. La luz parece salir del cátodo; alrede­
dor de éste se forma un «espacio ob.scurn», y en 
aquél se advierte una viva fluorescencia cuyo 
color varía con la composición del tubo; la sosa 
dá un matiz amarillo verdoso que recuerda el 
del ajeujo diluido; ,el tono azulado caracteriza 
la preponderancia de plomo en el vidrio.

Hemos dado el segundo paso en el camino de 
la Radiología. Estamos en presencia de los rayos 
catódicos.

Si llevamos el enrarecimiento hasta las fron­
teras del vacio absoluto, los fenómenos cesau; 
ya no hay chispas, ni resplandores, ui fluores­
cencias, ni rayos catódico.s. La corriente no pasa 
en el vacio absolut', como no pasa tampoco lii 
en el aire á presión atmo.sférica. Resulta, pues, 
que para el trabajo del tubo se requiere un cierto 
grado de materia ponderable, ó lo que os lo mis­
mo, necesita llevar algo en el estómago, cosa, por 
otra parte, bien sabida, porque no hay quien pue­
da trabaj.ir duran te lo.< clesmayo.s de una dieta ri­
gurosa. ni baj-i los efectos digestivos de una re­
pleción estomacal.

Si nos lanzamos á preguntar lo quo se sabe ile 
rayos catódicos, averiguaremos; que parten del 
cátodo y se propagan en línea recta; que excitan 
la fluorescencia de ciertas siib.stancias; que no 
atraviesan el vidrio, pero sí el aluminio y otros 
cuerpos en hojas delgadas; que producen efectos 
térmicos, químicos y mecánicos; que comunican 
cierta conductividad eléctrica á los gases; que se 
reflejan, refractan, polarizan é interfieren; que 
obedecen á la atracción del imán, que su.i efectos 
dependen de la densidad-del medio; que pueden 
propagarse en el aire fuera del tubo, aunque muy 
diíícilmeníe y eu condiciones especiales; y en 
fin, que su efecto está en razón inversa del cua­
drado de las distancias.

Asi, por ejemplo, si en el interior del tubo de 
Crookes se coloca una lámina metálica en sitio 
donde vayan á incidir lo.s rayos catódicos, aqué­
lla enrojece y acaba por fundirse; es, pues, luz

H'l

(I) Podría pasar... ;'l’odo es cueslióu <1« Ímpetu:
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caliente-, una chapa de cobre enmohecido se lim­
pia con gran rapidez. El gas enrarecido, que es 
aislador antes de pasar los rayos, tórnase después 
muy conductor de la electricidad, y adquiere 
una luminiscencia que permite seguir su marcha 
á simple vista. Si se dispone un tabique provisto 
de una ventanilla por donde pueda salir un pin­
cel de rayos catódicos, y se aproxima un imán 
al vidrio, se ve al haz inclinarse hacia el polo 
magnético. Tomando un tubo cilindrico y alojan­
do en él una esfera de corcho se la verá moverse 
del cátodo al antdo, que es la dirección de dichos 
rayos.

La 'sal común, el cristal de roca, el vidrio, el 
yeso y otras substancias, expuestas al chorro ca­
tódico, toman pasajeramente colores variados, 
afectando con ellos el aspecto de piedras precio­
sas. Una mezcla de sulfates dé calcio y de man­
ganeso, que haya recibido el flujo catódico, ad­
quiere cuando se le calienta una fosforescencia 
verdosa muy viva (termolumicisceyicia de Wie- 
demani. En fin, y para decirlo de una vez, todas 
las propiedades antes enunciadas han podido evi­
denciarse merced al auxilio poderoso délos deli­
cados y sensibles aparatos de que hoy dispone la 
Física instrumental.

 ̂ *
Y  ved aquí que nuestro malaventurado compa­

ñero de aulas, cansado de contradanzas tan poco 
lucrativas, abandona cariacontecido los dominios 
déla pérfida Álbión, y vuelve, como el hijo pró­
digo, á sus patrios lares, instalándose en los ga­
binetes universitarios de Wurzbourg, donde, al 
amparo do cierto protector, un tal Rüntgen, vie­
ne á encontrar en la celebridad y en la especta- 
ción universal, el completo desquite de sus pasa­
das malandanzas.

Es el caso que un día, bien avanzado ya el 
año 1895, la Casualidad, esa vaga inspiradora 
que suele rondar el taller de los grandes inven­
tes, quiso que el tubo de Crookes entuviera enfo­
c a d o  hacia un trozo de' papel enlucido con una 
disolución de platino cyanuro de bario, y que 
esto sucediera en presencia de uno de esos hom­
bres que tienen muy despierto el eexto sentido: el 
de hacerse cargo. Nue.stro hombre, el doctor 
Rontgen dig. toma el papel y... ¡cosaextra- 
fia! léjos de proyectar sombra, se ilumina, se 
iraiisparenta y en él aparecen dibujadas las fa- 
hiüjés huesosas de la mano que lo sujeta. ¡No es 
pi'eciso iiiás! Para Rontgen, como para el vigía 
dtíl gran Uenovés, un simple destello es la reve­
lación de uü Nuevo Mundo.

FiG. 4.“
Guillermo Conrado Roulgen,

Uescul i l r idov de l o s  r a y o s  X-

¿Qné luz es esa? ¿Qué rayos la constituyen? 
¡No nos importa! ¡Cualesquiera! Llamémosles 
Hayos X  y  hagamos honor á la modestia de un 
sabio que ha renunciado á la vanidad de dar su 
apellido al descubrimiento más asombroso y más 
humanitario del siglo xix.

Hemos asistido á la última aventura deltubo 
de Geisler y á su nueva confirmación, por que ha 
cambiado su nombre. Se llama tubo de Rüatgen.

Ha llegado la hora de contestar á la pregunta 
¿Qué son los rayos X?

Si asentimos á las apariencias ;deH'enómeno,
diremos que estos rayos no son otra cosa que los 
catódicos; pero sí escuchamos á los numerosos 
y pacientísimos investigadores que los han estu­
diado en sendas experiencias, vendremos á saber 
lo que di-stingue á unos rayos de otros.

Los de Rontgen difieren de los catódicos y de 
los ordinarios en que uo se reflejan, ni refractan, 
ni polarizan, ni producen interferencias; no su­
fren desviación por los imanes; descargan los 
cuerpos electrizados; producen fuertes dermatitis 
en la piel é inflaman los te.jidcs auimales expues­
tos frecuentemente á su acción; atraviesan los 
cuerpos opacos, generalmente en razón inversa 
de su densidad, aunque no eu razón simple; y en 
fin, impresionan las placas fotográficas, pero no 
las que están preparadas al colodión. La retina 
del ojo humano es insensible á su efecto; el hu­
mor acuoso, el cuerpo vitreo y el cristalino son 
opacos á estos rayos, pero la córnea no lo es 
tanto.

Ayuntamiento de Madrid



Madrid Cientíjico 85

íyení 
losles 
ie un 
ar au 
j más

1 tubo 
ue ha 
itfjen.

guuta

ineno, 
ue los 
eroaoa 
I estu- 
aaber

s y de 
actan,

Ea general los metales son difícilmente atra­
vesados por les rayos X ; el menos opaco es el 
aluminio, el más opaco el plomo. Las maderas 
blandas no pro.sentan obstáculo á estas radiacio­
nes; en cambio el cristal, tan diáfano para los 
rayos ordinarios, lo es muy poco á los de Rónt- 
gen. Si hallándose el tubo en función se apro­
xima la mano —¡cuidado con acercarla dema­
siado!,— se nota un ligero cosquilleo; si á su 
inmediación se colocan corpúsculos de aserrín, 
papel, etc., se les ve precipitarse íobre el cristal 
y huir de él cuando so aproxima la mano. Por 
último, la permeabilidad, á estos rayos varía, no 
tan sólo con la densidad de los cuerpos, como j'a 
se ha dicho, sino también con sus cualidades 
eléctricas.

Ya hemos aprendido algo; pero es poco. Sa­
bemos el modo de obrar, pero no el viodo de ser 
de las radiaciones oseteras. Y  aquí sí que entra 
lo oscuro, lo enmarañado, lo insondable.

Ilecapitulemos. Se ha visto que la chispa no 
salta cuando el tubo está lleno de aire: que la 
resistencia de éste disminuye á medida que aquél 
se enrarece: que si la presión interior desciende 
á la milésima de atmósfera, el tubo se anima con 
aureolas surcarlas de fajas oscuras, no aprecián­
dose radiaciones distintas de las ordinarias; que 
dichas radiaciones emergen del an'do; que si la 
tensión del airecontiuado se hace b ijar á la millo­
nésima de atmósfera, el chorro salta del cátodo, 
y las extratificaciones luminosas desaparecen 
para dar hig ir á un sector oscuro y otro ^«ores- 
cenfe, con producción interior ds rayos catódicos 
y emisión al extvdov do rayos X ; y en fin, qu i si 
el vacío so prosigue mucho más allá, la corriente 
no pasa y cesan tocios los fenómenos.

En síntesis: por el simple cambio del estado 
gaseoso, el trazo rectilíneo de la chispa se ha en­
sanchado en penacho, ss ha dividido en infinitos 
rayos, se ha ésten li lo en fulgor, so ha deshecho 
en átomosde brillante bruma con propiedades que 
en nada se asemejan á las de la luz ordinaria. 
Estos átomos, al entrechocar ó al percutir en el 
tubo, se filtran á través del cristal, modifican su 
modo de ser y einergen al exterior dotados con 
la virtud asombrosa de atravesar los cuerpos opa­
cos permitiendo al ojo humano la exploración 
de lo inexplorable.

Pero, gouál es la naturaleza esencial de esos 
rayos? ¿A qué porción del espectro corresponden? 
¿Son transversales sus ondas como las de la luz

y las de los líquidos,ólongitudinales como las del 
sonido? ¿Dónde acaban los rayos catódicos y dón­
de comienzan los rayos X? ¿Cuál es el mecanis­
mo de esta transformación? Muchas preguntas 
86 atropellan en la mente del observador, sin que 
por lado alguno se alcance á descubrir la ver­
dad. En esto, como en todo aquello que tanjen- 
tea las causas primeras, no hay más que opinio­
nes, y cual sucede siempre, unos dicen que si, 
otros que no, j  otros... nada dicen.

Crockes, el genialísimo precursor de E.üntgen, 
ha expuesto ideas que sugestiomui el espíritu 
por lo que tienen de objetivas, y además porque 
se compaginan con la teoría cinética de los ga­
ses, que supoie á éstos como una reacción de 
moléculas animadas de gran fuerza viva, ten­
diendo á moverse por caminos rectilíneos.

Esta hipótesis, ideada por J. Bernoulli, de­
sarrollada por Clausius y completada por Max­
well, sugirió á Crookes la famosa teoría del bom­
bardeo, según la cual, los fenómenos radiantes 
característicos del cuarto estado de la iruUeria 
î ó estado ultra-gaseoso», son producidos ¡lor iiu 
flujo ponderable, cuyas partículas están auim»- 
das de gran velocidad. Es, en suma, un verda­
dero bombardeo de moléculas que al chocar 
contra las paredes del tubo fliiorescen, ó, di­
cho de otro modo, se encienden, á la manera que 
se enrojece un proyectil do ariillería en el mo­
mento del choque, por la ii-ansforinación instan­
tánea de su enorme fuerza viva en energía ca­
lorífica.

Contra la teoría del bombardeo illamada tam­
bién corpuscular, graiitatoria,ó materialista), 
so alzó el alemán Golstein oponiendo sn teoría 
ene gótica, ondulatoria ó aiitimoterialista, se­
gún la cual, dichas radiaciones son fenómenos 
vibratórios , ondas etéreas de mecanismo trans­
versa!, semejantes á las de la luz, pero de ptríodo 
más corto. Lenard y otros apóstoles de la escuela 
alemana formularon serias objeciones ála teoría 
del bomba deo; pero recientemente, J. J. Thom­
son las lia rebatido demostrando que la velocidad 
de los rayos catódicos 111 no es la de la luz, sino 
¡a que corresponde á corjiúsculos electrizados, 
infiriendo de aquí la constitución material de di­
chas radiaciones, y llegando, á la novísima con-

(1) Esta velocidad porece haliars; comprendida catre30.000 
1 1

V 100.000 kilómetros, ú sea entre — y —de laqueposee la luz.10 3
ImaíjÍLBae la velocidad de un tren expreso multiplicada por 
algunos millones, 6 la de uñaba.a ds eaiió.i multiplicada por 
algunos mi les, y se t»n(lrá idea de la rapidez con que viajan 
los corpúsculos cfttófMcos.
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secuencia de que en el coatenido del tubo exis­
te un elemento más simple que el átomo de hidró­
geno.

Los últimos datos aportados á esto debate lian 
dado algún auge á la teoría dol bombardeo, abo­
nando la idea de que los rayos catódicos están 
formados por partículas cargadas de electricidad 
negativa; que al chocar dichas partículas contra 
la pared anticatódica se transforman, por la con­
moción sufrida, en rayos X , y finalmente, quo 
éstos pueden considerarse i?j como radiaclone i 
plus ultra violetas de período muy corto.

Esta explicación no puede, sin embargo, acep­
tarse á ojos cerrados. Los rayos de Jl. Becque- 
rr.l, descubiertos por éste en el uraniutn, y recien­
temente en el torium, el pqlonium, el ai'.tiuium y 
sobre todo en el radium, tienen la extraña nropie- 
ilad de emitir á la voz rayos análogos á los X  y 
á los catódicos. ¿Cómo, puos, si estas substan 
cias despiden corpúsculos animados de prodigio 
sa velocidad, y ésta preexiste en sus átomos, los 
cuerpos en cuestión no se diseminan iiistantánea- 
aienteV

Lejos de aproximarnos á una siiiiécica corre­
lación de los hechos observados, éstos van coni- 
plitnndose más cada voz. La prensa profesional 
nos sorprende á diario con descubrimientos que 
hacen vacilar hoy ias nociones adquiridas ayer, 
y la l’eiiomeiiología ultra-gaseosa tiene ya una 
clasificación complejísima que pugna con el ca­
rácter simple de la verdad científica. Véase, 
para muestra, el confuso cuadro Je algunas ra­
diaciones.

Jdayos c.atódic.os propiamente dichos; rayos 
Kural-strahlan do Golstein, no desviables por 
ol imán, que aparecen empleando un cátodo per­
forado; radiachmes fermoí/tnituisccitíes de Wie- 
démann, ya citadas; r«i/os difusos de Ltniard, 
quo precedieren A los X , y son una prolongación 
de los catódicos á través del tubo, los cuales, por 
sus facultados actinicas y penetrantes parecen 
ser los Eimtgen; los '■fiuhios, radiaciones actíni- 
cas capaces de ¿travesar los cuerpos opacos, 
obtenidas por la descarga silenciosa de un ca­
rrete ó do una máquina electrostática; la luz ne­
gra do Gustavo Le Bon, rayos invisibles que 
existen en el espectro solar lo mismo que en la 
luz de una lámpara de petróleo, y pueden impre­
sionar las placas fotográficas atravesando una 
lámina de hierro: la liiperfosforesce^icia, otra 
especie de luz negra, emanada por ciertos cuer­
pos (la pechblenda soleada, el urauium etc.} des­
pués do habe-r perdido su Iluorescencia visible;

los rayos secundarios y terciarios (S y T.) car­
gados de electricidad negativa que, según Sag- 
uac, dimanan délos X  cuando éstos inciden so­
bre superficies metálicas; los rayos ̂ Ktracaídííí- 
cos de Silvano Thomson, producidos en cierta 
región del tubo, é incapaces de transformarse en 
rayos Róntgeu; [el «^m/o de P. Villard, chorro 
de partículas coa carga positiva, que partiendo 
de las paredes del tubo se dirige hacia los bor­
das del cátodo para engendrar proyecciones ca­
tódicas...

¡¡Y pensábamos que ol tubo estaba vacío...!!

¡Basta ya do hipótesis, teorías y vaguedades! 
j.•Abramos la puerta del gabinete, eucendainos en 
el tubo llijntgeu la luz de lo invisible, y deje­
mos que Clauilio Pi'nllo siga que:nando las célu­
las l’ii.'l'úriü.is do BU médula gris al cah r de las 
puras abstracciones!

F. IlKL Río Jo.>N,

Compañerismo
Por dolnriixa, y en cierto p:..nfu, por hoc.horno- 

sa que la Coiiftsión resulte, fuerza es reconocer 
que, en ¡<i oca.,ión presente, no lodos los Ingenie­
ros de Caminos han desplegado el mismo celo en 
defensa del pr stigiu inmac.itlado del Cuerpo.

En cambio ha habido numerusus é ilustres 
Ingenieros cuija ¡losic.ión política ó }>ersonal les 
dispensaba en cierto modo de sumarse (i tas as­
piraciones colectiva-^, y que, sin embargo, no 
han t'tid.'eado un pnnto desde el primer momen­
to en adherirse desembozada y noblemente á la 
¡lista c í'Usn de sus comjniñerus.

Entre los varios Ingenieros que en tal sentido 
se han conducido, miemos di justicia citar en 
lugar preeminente al joven é iliislre i eiiudor sil- 
velistti l). Emi io Drtnño.

— Pero Br. Ortiuío— jireguntábamoste días 
pasaítos — /cómo usted que goza de tan desaho­
gada posición /.(í7-soíiftí y de tan elevnila catego­
ría ¡)c.liUcH, usted, que nunca vuloerói id servicio 
del Estado, loma tan li pecho estos tiquis miquis 
de traslados, reglamentos y orden mas?

—Porqnn antes q .le nada soy Ingeniero de Ca­
minos.

—¿.Vos autoriza usted para hacer pública su 
declaraci-'jn?

—¡Pues no faltaba má.s que anduviera con 
tapujos para hacer confesión pública del cariño 
que profeso d mi Luer¡»>!

Y nos despedimos del joven Ingeniero que 
lleva un poco de fuego en el corazón y de luz en 
la frente, comjiurniido sn actitud con la de 
aquellos otros Ingenieros que, acuden diariamen­
te. al despacho de Su Excelencia ci depositar en 
sus oidos los nombres de los compañeros “ indis- 
ciplinudosn.

Uf, ¡qué asco!
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Las vidrieras artísticas
La extensión de los estudios arqueológicos y el 

afán de la burguesía por engalanar sus moradas 
con todas las conquistas del arte, han motivado 
un renacimiento de ios medios ornamentales his­
tóricos y entre ellos de las vidrieras pintadas, 
que con stitu yen

En las catedrales el inteligente y el inculto, el 
alto y el bajo, los magnates y la plebe, bailaban 
cuanto pedía y necesitaba su alma.

Hoy, esta producción de artistas asalariados 
que gozan más como mercaderes que como estáti­
cos es exclusivamente para una casta, la de loa 
que están en el secreto de la arqueología ó de la 
moda; y nada ¡ntereoa á la multitud agitada

como rebaño ham­
uno délos más fas­
c in adores , por 
prestarse á combi­
naciones y amalga 
mas de cosas tan 
sugestivas é idea­
les como el símbo- 
loconolsentimien- 
to liierático, reali­
zadas con deliran­
te exaltación por 
los colores reful- 
gentesque prestan 
interés imaginati­
vo hasta á las más 
vulgares represen­
taciones.

Cuanto se repre­
senta enlasvidrie- 
ras pintadas, figu­
ras, arquitecturas, 
flores 6 animales, 
aparece transfigu­
rado, pues la cua- 
lidadoriginaria de 
mosaico transpa­
rente que las v i­
drieras de colores 
adquirieron en los 
altos y rasgados 
ventanales de los 
templos románicos 
y góticos para que 
fueron idead as, 
i m])one a todo asun­
to grandeza é idea­
lidad.

El individualis­
mo moderno es ge­
neralmente incompatible con producciones ar­
quitectónicas como las catedrales d# la Edad 
Media que eran lo que esos libros en donde tanto 
el saTíio como el ignorante encuentran enseñanza 
y delectación.

lil. ARTR NUKVO.—Vidrieras pintadas: S. iiing'a, I’iiri».

briento.
Ni la Universi­

dad, ni ol Parla­
mento, ni el teatro 
ni todo el conjun­
to de la vi la mo­
derna han consti­
tuido, hasta ahora, 
algo parecidoá las 
qiitedrales donde 
la sociedad en ma­
sa se elevara con 
las alasdel arteso- 
bre esta l•('alidad 
buena únicamente 
cümopnnto¡'le apo­
yo de encumbra­
das é ideales am­
biciones.

El arte verdade­
ro, el de las mul­
titudes, vendrá pe­
ro no lo veremos 
nosotros; mientras 
tanto, com|)lazcá- 
monos en contem­
plar el febril an­
helo conque las 
gentes exquisitas 
piden refinamien­
tos artísticos en la 
historia, y el com- 
placienteafán cou­
que artistas ó in­
dustriales estimu­
lados porlaganan- 
cia, se agitan re­
sucitando arcaís­
mos y adiestráu 

dose de manera increíble como si hubieran de 
disponerse á recibir eu sus almas un ideal nue­
vo, que pidiera para su expresión manos tan sa­
bias como DO han existido nunca.

El arte de las vidrieras pintadas, fué como
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tantos otros, importado en nuestro país, mas se 
aclimató pronto y bien y produjo vidrieras admi­
rables de las que se conservan muchas en las ca­
tedrales de León, Toledo, Burgos, Sevilla, 
Avila, Segovia y otras, tanto góticas como del 
renacimiento.

En otros paises también, no se limitaron á. em­
plearlas en los templos, usáronlas también en loa 
palacios y hoy se restaura esta bellísima indus­
tria artística, extinguida el siglo xvil, paraem- 
oellecimiento de la casa, aplicando las vidrieras 
en puertas y ventanas.

El arquitecto Sr. Lázaro ha hecho en León 
para su catedral gran número de ellas, inspirán­
dose con acierto incomparable en las aniiguas 
que allí se conservan y creando de paso un taller

en que se han construido ya muchas vidrieras 
para iglesias y catedrales.

En la Exposición internacional de Turin figu­
raron interesantísimas vidrieras y de ellas ofre­
cemos dos reproducciones que dan idee de opues­
tos estilos.

La que representa una vidriera de puerta de 
dos hojas, ejecutada por S. Bing’s, de París, titú­
lase El Arte Nuevo y lleva dos figurasmarchando 
en la misma dirección sobre fondo de hojas de un 
boscaje, cuyas flores aparecen en la zona alta. 
Aparte de la gran acentuación del carácter mo­
dernista , por lo [que [resultarán muy extrañas 
aquí, y  á pesar de la abundanoia[de líneas conque 
en esta clase de obras hay que afirmar el esque­
leto de plomos y barras, sostén de los oritales, el

LA.S HELI.AS.ARTES.—Vitiriera cjmpuesta con vidrio ojialescente y vidrio pintado; J. C.Tiffani, New-York.
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exquisito y elegante acuse del desnudo en la fi­
gura de la derecha y el inagestuoso porte de la 
otra, delatan la fina inspiración francesa avalo­
rada por un matiz de japonismo que le comunica 
en algo exótico, raro y excepcional, delicia de 
las gentes modernas.

La oti-a se titula La» Helia» Avíe» y ei obra de 
J. C. Fiffani, de New-York.

Es de sorprendente efecto por entrar en su 
composición el vidrio opalescente y el vidrio pin­
tado; mas aunque obra modernizada por el ca­
rácter del fondo y l.t manera personal del dibujo, 
más que un mo lernismo es un arcaismo por su 
composición y carácter monumental histórico, y 
así como á primera vista manifiesta la anterior 
su alma francesa, on ésta todo es inglés.

F rancisco A lcántara.

--------------------  -

D e g e n e r a c ió n  in te le c tu a l
Si alguien pusiese á la puerta de cualquier 

instituto español esta leyenda: «Aquí se habla 
de letras y de ciencias con todo esmero en que 
nadie las aprenda» , ó esta otra en el ingreso de 
la Universidad Central: Alma maler ecieiitia- 
rwiti, ore tantuni i Santa madre de las cien das, 
pero de boquillaj, lo castigarían por insultante 
irreverencia, y sin embargo no hiciera inás_ quo 
sintetizar exac amente nuestra enseñanza oficial, 
norma de todas las restantes.

El secreto de su esierili ad es ese: hablar de 
las letras, de las artes y de las ciencias, sólo 
hablar, huyendo cuidadusamente de hacer: todo 
filosofías de conversación, nada práctico y tan­
gible; ilusiones, nunca realidades. Y  esto lo 
mismo se trate <lo la enseñanza de la Mecánica 
en una Escuela especial, que de la del latió en 
un Instituto.

En mi presencia se desarrolló hace algún tiem­
po esta escena, que jamás podré olvidar, entre un 
padre de dos hijos y el profesor de latín llamado
á darles lección en la casa.

El, OTíiesíro.— Conforme en todo, cabalmro, 
falta que usted rao diga el objeto do mi enseñan­
zas si es que lo.s niños sepan latín ó que ganen 
curso en el Instituto. • i v

£ / /ladre.—¡Singular distinción, á fe mía! lo  
quier.. las <ios cosas.

— En tal caso, busque usted otro profesor; yo 
no rae comprometo á lo imposible y lealmente se 
lo advierto cuando es tiempo.

— Permítama quo me asombre.
— Es muy natural no habiéndose dade cuenta 

de que en el Instituto hay un catedrático aiitor 
de una larguísima gramática y de ira extenso 
programa. Inamovible en su posición, bien ó mal 
ganada, no tiene interés alguno en que sus alum­
nos sepan la lengua de Horacio; su vanidad se

contenta conque so aprendan una parte, asaz 
breve, de su texto, y respondan cou soltura de 
papagayos á las preguntas dol programa, bi no 
respondieran muchos , tanto mejor, asi crecerá el 
número de loa suspensos quo pagan dobles dere­
chos de examen.

— Por otra parte, él sabe que on dos cursos de 
18d á 182 lecciones i no hay más días de clase en 
ira cui'so diario >, á hora y cuarto cada una, es 
imposible enseñar á nadie latín ni uada. El pro­
fesor uo ha hecho el sistema, lo ceusura por de­
ficiente, pero le va muy bien conque así sea, 
¿qué le importa lo demás? Eu luciendo su pro­
grama, en vendiendo su libro mientras sale del 
paso, todo va á pedir de bolsillo; puede usted 
comprobar lo que le digo comí le parezca.

__Ssa; pero me extraña quo usted, pudieudo
callar todo eso y limitarse á procurar el éxito on 
el examen , si iio cabe un ténnino medio, me abra 
loa ojos como no sé que haga profesor alguno. _

— Es que yo me respeto y no quiero engañar a 
nadie. Ese término medio no cabe; ó aprenden la- 
'iii ó ganan el curso los niños; usted, ignorándolo, 
i.odría llamars 1 á Irando el día que algún latino 
auii'ra suyo , tratando con los chicos, (te.scubnera 
su iguoraneia, ó cuando ollo.' ,̂ Iiablaudo latín 
correctauieute en el examen , qnedaran suspensos 
por uo haber contestado á las filosotias coiilusas 
del programa oficial, tan pesado, que no deja 
tiempo de aprender la lengua sobro quo versa.

__Voy comprendiendo y p ensó en un traslaoo
á otro Instituto. .

_yon todos iguales; ese profesor se repite
como un tiuifonne de portero.

-E ntonces, acaso un colegio...
—Tampoco, el colegio tiene 'lue atenerse al 

programa dol Instituto donde presenta sus alum­
nos á examen. ,

— Diablo! ¿He de pagar el latir, para que los 
chic 's n-' lo sep.in? ¿Quiere decir todo esto que 
el saber es iacompatible cou la enseñanza en toda 
la Peiiioa.ila?

— Exactamente.
— Pues ¡cáscarajicara!, y nated perdone; ai 

asi es sin remedio, haga que los niños ganen 
i urso atraque no sepan jota; que no se pierda todo 
y tiempo tendrán de saber algo si les place cuan­
do acaben sus carreras.

__Eso es ya ponerse en razón, amigo mi'’ -
— Pero muy duro, maertfo, ¡vaya una larsa

infame! ¡Vaya ini robo indecente! ¿No es asi.
El maestro se encogió de hombros.
Salirao.s á la calle el profesor y el que subscri­

be y marchamos jiiiUos un buen ralo.
— Alabo esa hermosa franqueza — dije al la­

tino. , , •
—¿Qué menos puede pedirse a un hombre seno.-

Por l i o  fatigar á ese honrado padre de tamilui,
no le he dicho algo que va usted á oír si tiene

pauen^m.^ ¡ya lo creo! Me interesan mucho esas 
cuestiones.

— Sepa usted que hará pocas semanas sostuvo 
ira altercado precisamente con ese catedrático del 
Instituto, que tuvo la frescura de encomiar su
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libro y su sistema delante de mi. Sin poder cou- 
teneime, ¡señor mío — exclamé,— ni su libro, 
ni su programa, ni su clase han producido nunca 
uú latin mediocre!

'Engallóse el interpelado y entonces yo le paré 
los pies dioiéndole: Desafío á usted solemnemen­
te á sacar en dos cursos de ocho meses, á lección 
diaria, veinticuatro alumnos que sepan latín. 
Usted los llevará á su clase, pasará lista, les 
venderá el libro y el programa, les mortificará 
los oídos y la memoria con ese estiramiento doc­
toral acostumbrado: yo no necesito más que 
cualquier sitio donde quepamos ante un encerado; 
y sin libro, ni programa ni soleranidader,-con­
tando cuentos, jugando á ratos, á ratos de piseo 
por el campo con mis chicos, en dos cursos de 
ocho meses á lección diaria les hago traducir 
cuanto latín les pongan delante y hablarlo con 
alguna propiedad. A  ver, tráigame al sobr¡sa­
liente de su clase que pueda entablar conmigo un 
diálogo coma este:

— Buenas tardes, ¿se halla usted bien? ¿No 
le duele ya la encía?

— No señor, se me curó con extracto de lechu­
ga y cataplasma do pepinos.

— ¡ A h !, ¿entonces podremos almorzar maña­
na unos huevos fritos con tomate y un guisadito 
de lomo?

— Como usted quiera, aunque proferiría unas 
aluvias con jamón y ensalada do apios... etc.

— Traiga usted á ese alumno.
Entonces el catedrático empezó á balbucear 

que si el sistema , si el plan , si otras asignatu­
ras, si el no poder imponerse á los muchachos... 
¡vulgaridades, caballero, vulgaridades!

Yo reía con toda mi boca oyendo el pintoresco 
relato del profesor particular.

— Para reir es esta farsa, por no llorar. Aquí 
hay un error insigne: creer que las lenguas pue­
den aprenderse de otro modo que como aprendi­
mos la materna, esto es, Pablando, no con gra­
máticas atestadas de teoríasfilológicasabstractas 
y de ejemplos indigestos de fonéticos ó do cons­
trucción ¡qué simpleza! Siempre teorías y las 
lenguas son |)ura práctica; el estudio reflejo viene 
de8j)ués como la gramática y la retórica vienen 
tras de la madre; he ahí el error funesto de 
nuestra enseñanza, y no sólo en las lenguas, sino 
en todo lo demás: así tenemos el pelo científico 
y el literario. ¡Persa, nada más que farsa!

— Tengo hartas pruebas de ello, maestro.
—Para pruebas desconsoladoras, la última que 

he presenciado, es el delirio. Un alumno de la 
clase de francés en el Instituto, á quien dejó 
suspenso un profesor español que jamás pronun­
ció medianamente el idioma de Víctor Hugo, pero 
exigía respuestas precisas á las simplezas teóri­
cas más caprichosas y á las clasificaciones ab­
surdas que había puesto en la gramática de que 
era autor explotador; el chico no contestó á su 
gusto dos ó tres preguntas y ¡ suspenso I Suspenso 
¡¡y era francés!! Habrá que verle en los claustros 
llorar de rabia. ¡Ese hombre, á quien no he oído 
una sola vez pronunciar bien y que traduce vida 
cuando lee vide, rehusar si tropieza con relmsir\

—exclamaba el mocito, — ¡ Dejarme suspenso á 
mí que puedo enseñarle á leer! Pues suspenso 
quedó inapelablemente como quedaría Cicerón si 
vuelto al mundo se examinara de latín conSuafta. 
¿No clama esto al cielo?

Y  al cielo clama, pero nadie oye esos clamo­
res; el sentido común se hadivorciadó de todo lo 
nuestro empezando por la segunda enseñanza.

G. Gkkako R uiz. ■

T.ro\z p e r fe c c io n a d o
Las cabezas de trole empleadas ordinariamen­

te tienen el incenveniente de que es difícil lubri­
car bien el eje de giro de la polea y de que el so­
porte de ésta no tiene el movimiento tan libre 
como conviene, lo cual dificulta el colocar el tro­
le cuando la polea se lia escapado del cable. Se- 
gúu Industrias é Invencionr.s, para evitar estos 
inconvenientes, D. Ernesto E. Schultz, Director 
de la Compañía de Tranvías de Barcelona, ha in­
ventado una cabeza de trole, por la cual tiene pa­
tente en España, que representamos en la figura.

Esta cabeza está convenientemente dispuesta 
para recibir el extremo de la vara o del trole, 
para lo cual en C D  es de sección circular y ros­
cada interiormente, y por el oti'o extremo forma 
una cazoleta a' que tiene iuteriorinente la forma 
esférica, y  en la que se instala el soporte de la 
polea de garganta h. A este efecto, la base e del 
soporte es esférica, para que pueda girar fácil­
mente y presente al mismo tiempo gran superfi­
cie de contacto con la cazoleta a’ .

El soporte de la polea b presenta dos montan­
tes d para que el eje l pueda apoyarse por ambos 
extremos, reuniéndose ambos montantes por la 
base r de superficie esférica, correspondiente á la 
base de contacto de la cazoleta a’ . Del soporte e 
parte una espiga le que atraviesa la cazoleta a' y 
termina por la parte exterior de la tuerca k’ , 
para evitar que la polea b pueda salirse de su 
asiento

La tuerca k’ lleva uoa espiga, á la que por 
medio del pasador i’ se articula el gancho i, el 
qno presenta en el extremo el ojo /, para atar la 
cuerda que gobiernael trole; demodo que al tirar 
de la cuerda, la polea toma una posición central 
respecto ála vara o, facilitándose de este modo 
el colocar el trole de modo que la garganta de la 
polea b coja bien el cable.

El cubo da la polea b tiene una disposición es­
pecial para lubricar el eje; la parte central de la 
polea es hueca y forma una cavidad que sirve de 
depósito de aceite, el cual se echa por un orificio 
que se cierra despué.s con un tapón roscado. In­
teriormente hay dispuesto un tubo que constituye 
el ojo de la polea por donde pasa el eje y que 
presenta algunos agujeros para dar paso al acei­
te y tener siempre bien lubricado el eje de la 
polea.

Las paredes laterales de la cazoleta a’ presen-
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tan unos topes que limitan el 
movimiento do giro del sopor­
te de la polea dejándole, no 
obstante, el espacio suiicieute 
para que se pueda aplicar á la 
línea ó cable de trabajo n en 
cualquier situación en que se 
encuentre.

Con estos porreccionainien- 
tos se logra que el soporto d 
presente una gran base de 
Bubstentación que la garganta 
de la polea/) encuentre lacil- 
moute la linean, y que el eje 
de giro de la poesLé Biompre 
convenientemente lubricado.

---------- O'g-0-S*O— -

Coloración del agua del mar
Cuantos hayan visitado las costas de ilivevsos 

mares y países, habrán observado seguramente que 
la tonalidad de las aguas marinas no es la misma 
en las diversas latitudes, y que ésta variaba en 
todas las Loras del día, y aun dentro délas mismas 
no era igual á diaiúo.

Esta observación produce una pregunta: ¿de qué 
color es el agua del luar';*

Newton su|ionia qne su verdadero color era el 
verde. Un método de observación directa, anterior­
mente empleado por Scoresby, es el adoptado por 
Aitken; sumerge en el mar, á una profundidad ile 
50 centímetros, discos pintados de diferente.s colo 
res, y observa que el blanco aparece azul, oi ama­
rillo verde y el ¡lúrpura violeta. M. Forel ha hecho 
sus experiencias sirviéndose de un espejo ¡daño 
que .sumergía algunos centíiiiotros cu el mar, y él 
se colocaba verticalmento por encima ¡lara exami­
nar el tinte del agua. Ultimamente M. Voufichlei- 
nitz, á bordo de la (ííise'íc, notó que el mar es tanto 
más azul cuanto más sal contiene, y más verdoso 
cuanto menos encierra, lo cual le hizo atribuir el 
matiz al grado de salazón.

Por tanto, el matiz del mar, tal como ai)areoe á 
nuestra vista, es la resultante de los rayos lumi­
nosos de coloraciones muy diversas.

Puede deducirse de lo dicho que;
El color propio del agua del mar es azul.
Por transmisión, el agua absorbe los rayos rojos 

del espectro y devuelve ios azules.
Por acción de las pequeñas partículas en suspen­

sión, el agua ab.sorbe lo.s rayo.s azules y devuelve 
los rojos.

Por difusión, el agua devuelve los rayos azules.
Las materias disuultas dan coloraciones varia- 

ble.s en la gamma del amarillo, del verde ó del 
pardo.

Además de lo dicho, la tonalidad es consecuencia 
de otras can.sas;

1, ” La profundidad del agua.
2. " El color dcl fondo.
ii." La intensidad de la luz del cielo.
4. " Las nubes y su coloración.
5. " La altura del sol sobre el horizonte.
(!." La tomi)eratura y salazón del agua que va­

rían el índice de sei)aración de ésta.
7. " La agitación de la superficie y la ilirección

de las olas con relación al observador.
8, " La natiu-aloza, dimensión y cantidad do 

materias minerales 6 vegetales en sus|ieusión, que 
dan los tonos amarillos ó rojizos.

íl." La. presencia do animales eii relación con 
las condiciones de temperatura, cantidad do sal, 
transparencia, corrientes, etc., etc.

Todas las dichas, amén ilo otras muchas do me­
nor iiiiportaiicia, son las causas que eiitrau como 
factores eii el producto v o i o r  n a l i i v e i l  dol agua del 
mar.

Acabamos de decir que las materias miiierale.s, 
vegetales y animales, modifican la tonalidad de 
las aguas. En efecto; una materia mineral colo­
reada comunica evidentemente su color al liquido 
qne la contiene en suspensión.

En la bahía de Loango, en la costa occidental 
de Africa, las aguas aparecen rojizas, como .si es­
tuvieran mezcladas con sangre, coloración <¡110 
depende de la naturaleza del toiido, formado ¡lor 
un fango encarnado. El mar se ¡iresenta rojo en la 
de.sembocadnra del río Amazonas, y amarillo en la 
del Hoaug-Ho, á causa del color ¡.articular de los 
sedimentos que arrastran estos dos nos.

El comandante Cialdi atribiiye el color verde 
del Océano á los fangos removidos constantemente 
por las olas, y cita un gran número de observado 
nes en apoyo de su teoría, que se relaciona también
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con el pioblema de la profundidad á que se siente 
la agitación de Ja superficie.

Las substancias minerales en suspensión pueden 
ser rojas, amarillas, verdes ó blancas; en los tres 
últimos casos dan una gamma de tonos verdes, 
porque el blanco al ser visto por transparencia y 
])Or efecto do la absorción, dará un amarillo que 
mezclado con el tono aanl propio del mar produci­
rá el verde.

Si las materias e.stán en estado de excesiva finu­
ra, cualquiera que sea su color darán tonalidades 
verdosas,y deello tenemos un ejemplo en las costas 
inglesas de la Mancha, donde e¡ agua contieno en 
suspensión partículas impalpables de creta blanca. 
La propiedad que gozan las aguas saladas de pre­
cipitar las arcillas, que quedan indeñnidamciite 
en suspensión en la.s aguas d -.Ices, explica la c .lo- 
ración verde del mar, generalmente en las pro.xi- 
midades de la desembocadura de los ríos.

Se ha observado la presencia de materias vege­
tales que dan una coloración particiilar al mar. En 
algunos pnnto.s del mar del Japón es de notar el 
color amarillento del agua, debido á una capa flo­
tante de polen llevado á aquellos parajes por el 
viento, recibiendo por esta razón el sobrenombre 
de mar Amar'llo. En la desembocadura del Tajo, 
á unos ‘103 ó ñOO metros de la co.sta, se extienden 
en algunas oca.síones fajas de un rojo sanguíneo 
en una longitud de varios kilómetros formada ]>or 
un alga, el Protococcua Atlantims. El color verde 
oliva de ios mares de la Groenlandia se explica 
hoy día por la presencia de diatoneas y organis­
mos vegetales qne atraen una multitud de pteró- 
podos, medusas y entomostráceos, que á su vez 
llevan de cohorte un sinnúmero do peces y ciertas 
ballenas, á las que sirven de pasto.

Los organismos flotantes en las aguas son gene­
ralmente de naturaleza animal, y el estudio de la 
c.loración del mar es ya del dominio de la zoolo­
gía y sale fuera de los límites de este modesto ar­
ticulo, pudiendo sólo indicarse que prestan al mar 
el color ¡iropio de la es|'ecLe á que pertenecen.

Un fenómeno, sin cmb.vrgo, muy curioso, produ­
cido por la 1 rcseiicia de animálculos en el seno de 
las aguas oceánicas hemos de citar ante.s de dar 
por ultimada erta segunda parte; es el llamado 
mar dn ¡eche. El mar aparece como nna inmensa 
llanura cubierta do nieve y alumbrada por una 
luz oi'üpns.'.ular. Es muy frecuento en el Océano 
Indico y sólo se observa de noche; se presenta re 
peiiti llamen tedo.sapnrociendo á la salida de la Luna 
y Jíiientras dura la presencia de este fenómeno el 
horizonte dol mar está claramente limitado.

Todas estas causas y todas e.stas tonalidade.s de 
las aguas, han dado denominaciones particulares á 
los mares, que llevan el nombre del color que los 
caracteriza. El mar amarillo debe su color á las

boca.s del Hoang-Ho, el golfo Pér.sico ó Verde de 
lo.s orientales tiene nti tinte verdoso que contrasta 
con el azul obscuro del Océairo Indico, mientras 
qne por el contrario, el Xurv-Siwo ó Río negro de 
los japoneses contrasta por la ob.sciiridad intensa 
de su azul con el tono del mar Amarillo; el mar 
Blanco está cubierto do hielo ó nieve una buena 
parte del año. En otros casos el nombro implica un 
carácter menos importante, bien sea la presencia 
de concliuelas purpúreas, abandonadas sóbrelas 
orillas dol Bermejo ó Golfo de California, ó tam­
bién la tinta rosácea de los bancos coralíferos del 
mar Rojo, ó corno el mar Negro, cuya adjetivación 
jiuede ser debida á las tempestades deque con tan­
ta frecuencia es teatro y durante las cuales las n'i 
bes ennegreciendo el cielo dan su reflejo á las olas.

Un fenómeno notable, que se relaciona con la 
óptica del mar, es el de la Gruta azul corea de Ná- 
poles. Esta gruta, en la que se penetra en un bote 
por una estrecha abertura tiene sus paredes ilumi­
nadas por un brillante matiz azul y si un nadador 
.se lanza en las aguas que le sirven de fondo, sus 
movimientos semejan en dirección de la masa lí­
quida, mil jnego.s do luz, mil clii.spazos de esa mis­
ma luz azulada que produce un efecto deslumbran­
te y magníGco.

E. ■\Vh -i. ia m .s .

Obráis públicas
Ya se habrá convencido el Sr. Burgos, por 

muy dil'ícil que sea do convencer, do que no se 
reducían á media docena de ingenieros revoltosos 
los que impugnaban sus teji manejes gacetables.

La brillantísima Comisión que en la tarde del 
jueves desfiló por el despacho del marqués de Va- 
dillo, en apariencia para detener el golpe del 
nuevo Reglamento y en realidad para protestar 
de los desaguisados del director, ha debido hacer 
comprender á dicho señor que el Cuerpo de Ca­
minos tiene menos paciencia que el de Penales.
' ¿El resultado inmediato de la visir..? Pues, por 

lo pronto, el Hr. Burgos ha do sacrificar su crite­
rio en punto tan e.sencial cual el referente á los 
ascensos de lo.s supernumerarios. Y  aquí se nos 
ocurre una duda, una terrible duda. En el preám­
bulo del Reglamento de Ayudantes y Sobrestan­
tes se «demuestra» como dos y dos son cuati o la 
justicia de la postergación do los supernumera­
rios.

Consentir — ha dicho el Sr. Burgos en el preám­
bulo citado, -quG corran las e-icalas pata aquellos 
quQ lio sirven al Estado, que están dedicados á tra­
bajos má.s lucrativos de empresas ó particulares, 
con pcijuicio evidente y notorio de nquello.s otros 
que, prestando asiduamente sus servicios al E.s- 
tado, renuucian á la holgura con que brindan esos 
otros trabajos y ,so re.signaii á percibir, á cambio 
de su labor el exiguo y mezquino sueldo con que el 
Estado recompensa á todos sus servidores; consen-
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tir Que los que en virtud do las disposiciones vigen­
tes se hallan en la situación de supernumerarios, 
cuando les acomoda el ascenso, se antepongan á 
los que no han regateado un día su labor en bene­
ficio del E- t̂ado, iiiiiiidiéndoles tal vez el ascenso á 
una categoría superior y la mejora, por consiguien­
te del sueldo, para que al llegar la época de la ju­
bilación se vean privados de esa parte importante 
V precisa tal vez para cubrir las necesidades mas 
apremiantes de su familia; consentir esto, solo se 
puede hacer amparado de una costumbre que por 
el hecho de serlo ha adormecido el pensamiento de 
los más, privándolo de fijarse en ella, y de que, de 
esta suerte, surja la indignación de los mas nobles 
sentimientos de justicia y de equidad.

iCómo se las compondrá ahora el Sr. Burgos 
para justificar precisamente lo contrario en el 
Een-lainento de Ingenieros? Habilidad se necesita 
par'a volver el tapiz del revés, y aunque la reco­
nozcamos de buen grado en la pluma del antiguo 
redactor de El íiicjlo Faturo, no vemos cómo sal­
drá airosamente del aprieto, pues aun cuando se 
halle «adormecido el pensamiento de los mas, 
>Hur>'irá la indignación de los más nobles sentí- 
«mieutob de justicia y de equidad» al observar 
quo á lo-s Ayudantes y á los Sobrestantes se les 
trata con un desdén á que no con ciertamente 
acreedores. Haga el Sr. Burgos los equilibrios 
que quiera,si no revoca la cláusulaconsignada en 
el Reglamento de los subalternos que ha visto la 
luz en la Gaceta, las gentes dirán, y con razón, 
que el arrogante sacabuche administrativo, ha 
cedido anto la presión y la amenaza. Y como 
llueve sobre mojado,y la opinión ha dado en creer 
que el Sr. Burgos sólo suaviza sus acuerdos coa 
los fuertes y extrema ol rigor con los débiles, 
surie el peligró de que la figura gallarda de gla­
diador de circo quede reducida á los modestos .1- 
mites de matarife adocenado.

Y  por otra parte ¿cómo revocar la labor «mo­
desta pero necesaria» de que nos hablaba hace 
unos días? E! problema no tiene solución, pues la 
ánica posible es que el Sr. Burgos reconozca no­
ble y lealmente quo ha aceptado uu cargo, im- 
Doriaute sin la preparación debida.

En su día y cuando no habían llegado á tales 
extremo.  ̂ las cosas, cupo acaso una rectificación 
decorosa y útil, suponiendo, y es mucho suponer, 
que su temperamento se doblegase á los dictados 
del bneu sentido, Hoy, después de la resonancia 
que han alcanzado sus impremeditaciones, y ae 
los rencores que han sembrado sus medidas, 
cuanto proceda ó emane de su persona, ha de ser 
recibido con mal disimulada hostilidad por todo 
el personal del ramo. El estado de opinión ha lle­
gado á tal punto que se evoca con agrado la ges­
tión del Sr. Catalina. Con eso queda dicho todo.

De viaje
El Sr. Burgos es altamente aficionado á las 

excursiones oficiales. En dos meses que lleva en

la Dirección de Obras públicas, ha realizado ya 
dos viajes, de suerte que resulta á excursión 
por mes.

Nos limitamos á consignar el hecho y  nos 
guardaremos muy bien de censurar gport tan 
higiénico y saludable, entre otros motivos poi­
que mientras viaja no tiene tiempo de desplegar 
sus talentos en las covachuelas del paseo de 
Atocha.

En la excursión á Tamarite, ,— al decir del co­
rresponsal de El Liberal — el director de Obras 
públicas «ha quedado satisfactoriamente impre- 
»sionado respecto de las obras nuevas. De las 
»viejas considera necesario rectificar mucho. Al 
«llegar al emplazamieiiio de 1a presa quedó con- 
» vencido de la suficiencia del cauda! del rio para 
«alimentar el Canal. El director examinó dote- 
«nidamente el paso del rio Sosa mediante un 
» puente sifón.»

Conste, pues, que el director de Obras públicas 
se ha convertido por arte mágico, en competentí­
simo ingeniero, Llegó á Tamarite hecho uu par­
lamentario ampuloso, y regresa de allí trocado en 
ilustre politécnico.

Ayer disertó en el Diario Fniversal, en sínte­
sis luminosa, respecto á carreteras. Hoy observa 
á vista de, pájaro un rio, y otorga la calificación 
de Aprobado á los ingenieros que durante varios 
meses, ó años acaso, aforaron la corriente.

Otro día eu la estación de Alcázar... Esto do 
la estación de Alcázar merece párrafo aparte.

Cuando á raíz de su nombramiento el señor di­
rector marchó á Andalucía, llegó retrasado ol 
tren que lo conducía á la estación de Alcázar.
«¿Retrasos á mi? — debió pensar el Sr. Burgos, 
- y  dándose á conocer ante los empleados do la 
estación, exigió imperiosamente que se pusieran 
dos máquinas ai tren para Ireouperar el tiempo 
perdido. Los agentes de la empresa no volvían 
do su asombro ante la demanda del Sr. Burgos, 
y costó no poco trabajo convencerle de que con la 
doble tracción no se duplica la velocidad, aparte 
de quo los reglamentos ferroviarios prohíben ter­
minantemente alterar las velocidades para recu­
perar el tiempo perdido.

Y para concluir estas notas. El Sr. Burgos ha 
manifestado á las comisiones que han acudido á 
cumplimotarlo en sus viajes, que viene decidido 
y resuelto á hacer «la revolución desde arriba.» 
La frase nos recuerde la de aquel orador que 
siempre hablaba en tonos elevados «poniendo la 
vista en lo alto»... y miraba al techo.-------------- ^ ----------- --
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Cln reglamento curioso
Escribe ol lIe,raldo el pása lo miércoles:
La tendencia do le administración moderna con­

siste en procurar garantías de competencia por 
medio de exámenes y oposiciones y en asegurar la 
¡namovilidad del empleado haciendo que en su 
trabajo vea la satisfacción de sus necesidades y un 
porvenir para su carrera.

y  cuando en Hacienda y en todos loa ministerios 
se tiende á esto, en el de Acgicultura, cuyos crite­
rios liberales recuerdan los tiempos tan admirable­
mente descritos por Galdós al presentarnos al 
Sr, Pipaon en el Consejo de Castilla, se publican 
disposiciones oficiales quo tienden á hacer má.s 
amovibles á los empleados facultativos.

Se hace un reglamento por el cual con gran fa­
cilidad se declaran supernumerarios á los ayudan­
tes y sobrestantes de obras públicas, y se establece 
que el supernumerario perderá todo derecho á an­
tigüedad y  ascensos, ocupando en p¡ escalafón, al 
volver al servicio del Estado, el mismo puesto que 
ocupaba ni pasar á quella situación.

El reglamento, muy minucioso en lo que se refie­
re á clasificación y corrección de las faltas en el 
servicio, está hecho con tal prolijidad y hay tal 
división y subdivisión de faltas leves, menos leves, 
medianas, menos medianas, medianas de primero 
y segundo grado, graves en grado mínimo, graves 
en grado máximo, muy graves y otras subdivisio­
nes, que no parece sino que se ha buscado el medio 
de que el ministro ó el director de Obras públicas 
tengan.en sus manos á todas horas la separación 
y el porvenir de empleado.s que no deben sus des­
tinos al favor de un ministro, sino á la oposición 
ó al examen, con la circunstancia de que todos ó 
la inayor parte do los funcionario.s que vienen á 
sufrir esta e.specie de estado de sitio es posible 
que, si hubieran podido jn ever lo que se iba á ha­
cer con ellos, no hubiéran.se presentado en su día 
á exámenes ni oposiciones.

De todos lo.s procedimientos de apretar en la 
política y en la Administración, el más caloinar- 
diano es el de aju.starse devotamente á la ley y á 
la reglamentación, cuidando previamente de ha­
cer leyes y reglamentos que autoricen al jefe para 
hacer lo que le dé la gana.------ -------- ■ --------------------------------

Bromas de Carnaval
El Sr. Burgos, cambiando de táctica, ha pro­

curado hacerse simpático á los Ingenieros du­
rante su riltima excursión. A  su vez, los Inge­
nieros han correspondido á las finezas del Direc­
tor con extremada cortesia. Desde el punto de 
vista en que suelen colocarse los revisteros de 
salones, las cosas se han deslizado de la manera 
más irreprochable. La coincidencia de haberse 
celebrado la excursión en Carnaval, es posible 
que Jiaya también contribuido, no poco, á extre­
mar la nota cariñosa.

A pesar de los inevitables galanteos, á perro

viejo no hay tús-tús, y los Ingenieros tienen un 
olfato privilegiado.

El arte lie disfrazar la intención con palabras 
melifluas y  almibaradas, lo que pudiéramos lla­
mar la técnica del fdinismo, es ya hoy del domi­
nio público aun entre las gentes menos avisadas.

Si en los repliegues de .sn ingenio no halla el 
Sr. Burgos otras armas más nuevas y mejor ca­
libradas, le auguramos que no lia de .serle tau 
fácil alcanzar el blanco que se propone.

para que conste
Hay espíritus suspicaces que penetran todos 

los .secretos. Dichos espíritus han descubierto lo.s 
motivos que nos impulsan á censurar la gestión 
del Director de Obras públicas. Dichos motivos 
no son otros que el habernos retirado el .señor 
Burgos las suscripciones de su Dirección. Así 
dicen los vivos para desvirtuar nuestras cen­
suras.

Aun cuando seamos poco afectos al autobombo, 
y aunque la co.sa no valga la pena, debemos ha­
cer constar:

1. " Que hace meses nos negamos á aceptar 
la suscripción colectiva del brillante Cuerpo de 
Ingenieros militares, es decir, GOÜ suscripciones 
de un golpe, suscripciones que quiso otorgarnos 
dicha ilustre colectividad como testimonio de 
consideración á los justos y absolutamente desin­
teresados artículos que escribimos en pro de la 
unión de todos los Ingenieros e.spauoies, para que 
nadie pudiera atribuir á motivos segundos losmó- 
viles que nos guiaban. El dato es bastante sig­
nificativo.

2, '̂  Que muchos días antes de que el 8r. Bur­
gos retirara las suscripciones, nos acercamos á 
la Secretaría de la Dirección, que es la que en­
tiende en estos detalles menudos, y manifestamos 
al Secretario, con ruego expreso de que se lo 
trasmitieran al Director, que Madrid Científico 
se debía sobre todo y ante todo á los Ingenieros 
e.spafioles, y  que visto el rumbo que se tomaba 
contra el Cuerpo de Caminos y las desconsidera­
ciones de que so le hacia objeto, agradeceríamos 
que ápriovi se nos retirase la suscripción de los 
ejerai lares que tomaba la Dirección, A fin de 
que luego no se uescolgaran con el gastado é 
inocente recurso de atribuir nuestras censuras al 
de.specho producido por una medida pueril que 
absolutamente en nada nos afecta.
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En la Dirección general de Agricultura, y es­
pecialmente en el Negociado de plagas del cam­
po, se están preparando con toda actividad loa 
trabajos para la próxima campaña contra la lan­
gosta.

Adquirida la gasolina necesaria, y situada en 
Bilbao, Irún y otros puntos, al tiempo de ser 
trasladada á las localidades señaladas de ante­
mano se ha tropezado con una diñcultad para 
su inmediato y urgente transporte.

La Compañía del ferrocarril del Mediodía, 
fundándose en que el Estado le debe grandes 
cantidades por otros servicios análogos, exige 
que el pago se haga en la estación de salida ó en 
la de llegada; pero no por medio de factui'a con 
cargo á la Habilitación del Ministerio, como ve­
nía haciéndose sin entorpecimientos de uingumi 
clase.

Y  no sólo ha hecho eso la Compañía del Me­
diodía, sino que ha oficiado ála.s demás para que 
adopten igual actitud.

El Director general trata de orillar esas difi­
cultades creadas en los momentos en que toda 
demora puede ser cansa de gravísimos perjuicios 
para los intereses agrícolas.

SegiiQ nuestros informes, el Ministro do Agri­
cultura tiene ultimado, y en breve someterá á la 
firma del Rey, el Reglamento por el que se lia de 
regir el Consejo forestal.

Por la Dirección general de Agricultura se ha 
dirigido una circular á los Ingenieros jefe.s de 
los distritos mineros, ordenándoles que en el pla­
zo !e quince días remitan un estado de las minas 
en explotación; nombres de los directores respon­
sables y titulo legal que poseen; si se ha cumpli­
do lo relativo á los plazos de las labores que el 
Reglamento de policía minera ordena, y fecha 
de la última visita girada, y nombre del Inge­
niero que la efectuó.

El jueves último se constituyó, bajo la presi­
dencia del Ministro de Agricultura, la junta re­
cientemente creada, y cuya principal misióu es 
la de estudiar las conclusiones de los Congresos 
Agrícolas que se celebren en el extranjero y en 
España, y proponer la inmediata aplicación de 
aquellas que considere de utilidad y convenien­
cia para el desarrollo de los intereses agrícolas.

Asistieron casi todos los vocales, y actuó de 
secretario, como el Decreto de su creación deter­
mina, el Jefe del Negociado de Agricultura, se­
ñor Hen-ero Salamanca.

El Marqués del Vadillo saludó en frases elo­
cuentes á los reunidos, y lea expuso el objeto que 
le había guiado al crear el nuevo organismo.

A  las frases dol Ministro correspondieron los 
Brea. Conde de Han Bcruar.lo, Cárdenas y otros, 
manifestándose todos resueltos á secundar su ini­
ciativa y á trabajar para que la labor de la nue­
va junta sea de resnitndo.s prácticos y prove­
chosos.

Fué nombrado vicepresidente el Hr, Cárdenas, 
y se acordó celebrar sesión todos los jueves á las 
cinco de la tarde.

Cuerpo auxiliar faruUativo da Monfi-s.—Eri 
tre los diferentes proyectos quo tiene en estudio 
el Ministro de Agricultura, uno ds los más ade­
lantados y que pronto llevará ála firma del Rey, 
de ser ciertos nuestros informes, es la creación 
de un Cuerpo auxiliar facultativo de Montes, que 
se constituirá con los Ayudantes de Montes y con 
los Auxiliares de Ordenación que hoy existen.

En el nuevo Escalafón los Ayudantes ocupa­
rán el número y categoría del de su clase, y los 
Au-xiliares de Ordenaciones figurarán por orden 
alfabético al final de los Auxiliares cuarto.s hasta 
que cumplan los requisitos exigidos por la Real 
orden de de Abril de 1002, y tina vez cumpli­
dos se colocarán definitivamente delante de los 
Auxiliares cuartrs, cuyo nombramiento sea pos­
terior a! 1.” de Enero de 1902, guardando entre 
sí el orden de preferencia que determina aquella 
Real orden. ,

La plantilla del nuevo Cuerpo la formarán:
■í Auxiliares primeros. Ayudantes primeros de 
Montes; 10 Auxiliares segundos, Ayudantes se­
gundos de Montes; 20 Auxiliares terceros, Ayu­
dantes terceros de Moi.tes, y 41 Auxiliares cuar­
tos de los cuales corrospnneeii 2H á la clase de 
Ayudantes y l.d á la de Auxiliares do Ordena­
ciones.

Las vacantes que ocurran en lo sucesivo se 
proveerán por oposición; el ingreso se verificará 
por la última categoría, y los ascensos se darán 
por rigurosa antigüedad.

La edad para el ingreso, do veintitrés á trein­
ta años. En igualdad de cirnunstaucias serán 
preferidos los que tengan el titulo de Perito 
agrícola.

El decreto señalará también las materias de 
que habrán de ser examinados los que ingresen, 
quedando á cargo de la Dirección general la re­
dare ión de los programas:

Hasta tanto que informe el Consejo de Estado 
y el de Obras públicas sobre el Reglamento de 
los Ingenieros de Caminos, es de presumir que 
dicho personal entre en un período de relativa 
calma. Por nuestra parte nos abstendremos igual-
mentede comentaren númerossucesivosdielios ex­
tremos, hasta ver el rumbo que toman las cosas.
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f)6 Madrid Cientifico

La comisión de Senadores y Diputados del 
Cuerpo de Caminos que estuvo el jueyes á visitar 
al Ministro de Agricultura, le significó el des­
contento profundo que produciría entre los Inge­
nieros la promulgación del Reglamento que pre­
paraba el Director de Obras públicas. La situa­
ción que con tal motivo se le lia creado al señor 
Burgos es bastante desairada.

En la reimión celebrada el jueves pasado por 
los Ingenieros de Caminos de la zona de Madrid, 
pudieron todos observar que el presidente, señor 
Bellido, se adhirió, contra lo que se esperaba, al 
acuerdo de la mayoría, hostil al nuevo Regla­
mento. El Inspector Sr. Tejada, fué el único de 
todos los Ingenieros de Madrid que manifestó por 
oarta su conformidad con el Reglamento del 
Sr. Burgos. Todos los presentes elogiaron el va­
lor cívico del Sr. Tejada, que más que una nota 
discordante, resultó verdaderamente graciosa.

3 n forn ia ci$ N  iu d u s tn a t

Tranvía e léctrico  (le Santoña á C a m a .-Por cuen­
ta del Ayuntamiento de Santoña (Santander} se 
va á proceder á los estudios de un tranvía eléctri­
co de vía de un metro de anclio desde la citada 
villa á la estación de Cama, pueblo del Aj-unta- 
miento de Barcena do Cicero, donde empalmará 
con el ferrocarril de Santander á Bilbao.

Ya se ha concedido la corres|iond;etite autoriza­
ción para practicar dichos estudio.s.

Laboratorio enolúflico.— So ha autorizado üflcial- 
raente Ja apertura del Laboratorio de Ja citación 
enológica de Villafranca del Pauadés, provincia 
de Barcelona, que indudablemente prestará bue­
nos servicios á la agricultura 5’ vinicultura de 
aquella laboriosa comarca.

Sociedad m inera.— Se ha constituido en Londres 
una importante Sociedad minera denominada The 
United Mercury Mines o f Granada Limited, con el 
fin de explotar el coto de las 17 minas de cinabrio 
situadas en los términos de Cástaras, Lobra.s, Ti­
mar, Jubiles y Nieles.

El capital de la nueva Compañía minera es de 
SOO-iXX) libra.s esterlinas, según consta en la escri­
tura social, con lo cual se han de acometer los más 
importantes trabajos, habiéndose hecho ya lo.s pla­
nos de fábrica, almacenes, oficinas, casas para per­
sonal técnico y para obreros.

Se calcula que cuando las minas estén en explo­
tación invertirán más de 2.WI0 obreros.

Enlace de líneas-— Según dice un periódico, se ha 
resuelto que la línea férrea de Murcia á Granada 
enlace con el ferrocarril de Linares A Almería en 
la estación de Guadix, y no en la de La Calahorra, 
á cuyo efecto se e.stári haciendo ya las necesarias 
expropiaciones.

Salto del Esera en Graus- — En ei pueblo de Ba- 
rrasona, cerca de Graus, D. Domingo Sert adqui- 
rente de los derechos de D. N. Cirera, está cons­
truyendo un gran edificio |>ara instalar una poten­
te máquina eléctrica que desarrollará l.CKXl caba­
llos de fuerza, que piensa trasladar á Lérida, Ta- 
rrasa y Sabadell, 3’ que según se dice, está ya con­
tratada.

Dentro del mismo término de Graus, el Sr. Sert 
construirá una fábrica de liiladoa para consumir 
las lanas del Alto Aragón.

P royecto  de tranvía e léctr ico  de Cartagena aba
ünidn- — En la García del 22 se anuncia haberse 
presentado una instancia por D. Dámaso A. Aren­
go y Méndez solicitando la conce.sión de un tran­
vía con motor eléctrico de Cartagena A La Unión.

B I B I - I O G R A F I A

Nuevos contadores de e lectric id ad .— Por la Di­
rección general de Agricnltura, Industria y Co­
mercio han sido aprobados los contadores de elec- 
tvidad denominados «Schuck», tifiO doble tarifa, y 
lí, W-, cuya aprobación ha .sido solicitada, respec­
tivamente , por el administrador gerente de la 
Compañía Central Catalana de Electricidad y por 
laSocieciad General E.s|)añolade EleotridadA.E.G

Reglamento de instalaciones e lé c tr ic a s -— Por el
ministerio de Agricultura se ha dictado un Real 
decreto aprobando el Reglamento sobre instalado 
nes eléctrica.  ̂, con aplicación á las industrias mi­
nera y metalúrgica.

Dicho Reglamento formará parto del de Policía 
minera, en sustitución del apartado C, capítulo 
XVIII del mismo que queda derogado.

El Consejo de Minería, en vista de los resultados 
que se obtengan con la aplicación de dicho Regla­
mento provisional, presentará oportunamente las 
modificaciones necesarias para que, oído el Conse­
jo de Estado, adquiera el carácter definitivo.

El núra. 2 de La Tracción ferrroviavia ilustra­
da que acabamos de recibir, lo constitu3'en Ifi pá­
ginas CU3'0 interés revélase en el siguiente suma­
rio de su texto:

Sección profesional: Un caso frecuente, Instruc- 
cinnes.— Sección técnica. Mecánica general, por 
J. S. — Las locomotoras. El tipo Compound, iiot 
.J. Th, Cw\!\,s.—Combustión y vaporización en los 
hogares y calderas de las locomotoras, por C. B.— 
La distribución del vapor en ima locomotora. -  De­
ferios yrares en las válvulas de seyuridad.—Higie­
ne profesiona', por el Dr. Torres Casanovas.—Re­
vista internacional: Amenidadestécnicas, Sobre el 
Sito, por Stephane Lauzanne, versión española 
por E, 7a. M.—Información, Bibliografia, Geome­
tría y Aritmética.

Grabados: Locomotora del Molhouse en la trans­
misión de /iaredona (Norte).—Dos diáyramas. — 
Indicador de presio7ies Richard's. — Detalles de la 
locomotora Compound (5 grabados). — Tabla de 
fricción y excéntricos de- ambas marchas de unnío- 
connotara (distribución).

MADRID.—Eat. tip. de Arte y  Letras, Calle de Olid, 9.
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T r ib g h a h a s  T eleíohkmas 

PBlau'’. — r.í A D R l 0

TELEFONO 

Nan.erü l . l ñ 9SUCESORES DE KRIBBEN
7, J U A N  D E  M E N A ,  7 - M A D T U D ,

Grandes Depósilos de Aparatos y Materiales Eléct icos para alumbrado, telegrafía, telefonía, etc

Cables, conductores aéreos y subterráneos _ile la Sociedad anó 
uimaFelten y■Guilleaume,Carls-wei-k Muelheim s|R.

Lámparas incandescentes marca « Pintsch», reglamentarias de lai- 
grandes Compañías de esta corte

Aparatos telegráficos, telefónicos, timbres, etc., de la Sociedad 
an.’ Mix y Genest, Berlín.

Motores eléctricos «Bergmaann de alto rendim ento, dinamos, ven­
tiladores, bombas, etc. .

Calderas multitubulares sistema Guilleaume, empleadas en las gran­
des centrales, las mejores por su rendimiento, seguridad y economía

Lamparas de arco voltáico marca «CoostantH y pro­
yectores de los Sres. Koerting y Mathiesen, Leutzsch. 
Contadores 'd e  electricidad sistema Aron , para co­
rriente continua y alterna, mono y polifácea.

Instrumentos de medición y de precisión de la fábri­
ca Hartmann et Brauo, Francfort s/M

Baterías completas de cocina eléctrica y aparatos de

calefacción y esterilización.
Aparatos electro-medicales y transformadores fijos y 

portátiles para alumbrado medical y galvanocáustica.
Cuadros completos de distribución para alta y baja 

tensión, aparatos para acumuladores y reguladores para 
alumbrado y tracción de la casa Voigt y Ilacffner, 
Francfort s/M.

A p a ra to s  y  m ateria l accesorio  para  in sta lac iones telefónicas, te legrá ficas y  de  lu z  e léctrica

R I L E  Y  Y  C .^  INGENIEROS M A D R I D
OFICINA TÉCNICA: ARENAL, 2 4 . - A P A R í i . D Q  POSTAL, J  3

Almacenes: Plaza de San Martín, 3
G r a n d e s  d e p ó s it o s  d eCONDUCTORES ELECTRICOS

DESNUDOS Y  REVESTIDOS

.Aisladores,, l^ám paras  

.A|tarafos de m edida. 
T im b r e s , liiterrii|>to 
res, l^ o r fa lá m p a ra s , 
A r a ñ a s , T e lé fo n o s , 

I^ a ra rra ro s , 
Ventiladores eléctricosy toda 
clase de material eléctrico-

Riley y Jngeniepo 
Madrid.

sii

O  .($>■

Máquinas de vapor y  de gas, Calderas de vapor,
T urbinas, Electromotores, Acumuladores, T ransformadores

A lte rn a d o re s  m onofásicos y  polifásicos. 
D in a m o s d e  corrien te continua  

O uadros de distribución eom nletos

11>'-

O a t É t l o s o s  s r r a t l s .
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Dr. M ax Levy
Talleres electrom ecánicos."BERLIN

j'dlitica fspfciiü íe  iHctorre clcctvicos pora lorvinilc coi)tii)ua
Disponiendo siempre de grandes existencia?, se sirven iMinedlsitainen- 

le  los pedidos de mciorcs de las tensiones normales.
Precios sin com|jetencia —Construcción la más solida.—Alto rendimiento. 

Modelos los más perfeccionados.
I'iíliuisc ratáloijo.i // j>rcf¿o.s al

llep re seu tH n iu  {^cuersil |»ai-u I^NpiEÍiu:

J. T A N N tN B A U M 'P reciados, 34-M A D R lD
Telegramas: T A K N E N B A U J i-M A D E ID

Teléfono 1395.— /Iparínrío 117..

m w M “ Cíe l e s  eléctricos  de  á l g o r t í”
A lji^orla  (P r o v in c ia  V iz ca y a .)

Representantes:
JUAN W E N ZE L  Y  CO M PA Ñ ÍA .-M A D R ID

Cnrrera de Ííinii .leróiiiiiio,
Fabiicaoióii nacional de Cordones flexibles para luz eléctrica. Alta conductibilidad y gran aislamiento para altos 
UajcK. Secciones garantizadas. Precios sin competencia.
Toda corrospoinlencia diríja.so á nuestros roprosentantes;

J UAN W E N Z E L  Y A Dñ ! D
A p m ’tdd o d e  C o rreo s  1 1 5 .

igm: DE PRECiao»

m

i V

Wr'l

T aL aO R 0S , remachadoras, martillos para cin­
celar y calafatear, grúas elevadoras, Se. 

PERF©RflO©RHS para minas.

C O J V r  L ’ K E S O R K S  

lNSTflL3iei©NES completas de aire comprimido 
para talleres y minas.

t/ígentes: ^orwo. d ^ r o s  y Compañía
L O ] N D R e S

REPRESENTANTES: Jackson & Phillip L " '  CONDE ARANDA, 1.
M A D R I D

Suc

Ayuntamiento de Madrid



CARDE Y  ESCORIAZA
Grandes talleres de construcción

Sucursal de la casa G, CARDE de Burdeos(boches para ferrocarriles y tranvías.—Especialidad en tranvías eléctricos. 
Cyarpiiilería y cliaiiistepia |»or jfram les eon tra las

Compañía gijonesa de maderas L A  E S T R E L L A
j C. B E R T R A N D  (S. EN C.)

Sucesores de D. F. Castrillón j  Compañía.— &IJÓ1T

DiaEcciÓK te le g r á fic a : BERTRAND

GRAN DEPÓ S ITO  DE M A D E R A S

Pino del Norte, tea de América, pino francés y gallego, 
caobas, cedros y otras maderas finas de América.—Taller me­
cánico de aserrar y moldurar.—Especialidad en la fabricación 
de cajas marcadas á fuego y en colorea para envases de sidra, 
vinos, mantecas, sardinas, pastas, etc,—Se fabrican molduras, 
ambas, montantes, etc.

Soc iedad  anónim a de se g u ro s

Capital social: 10.000.000 de peseta8..-Valores depositados 

en garantía: 12.000.000 de pesetas.

.ADMINISTRADORES, DEPOSITARIOS Y BANQUEROS: 

IBanco de CartnjKeua., l ia u e o  Aw lurlaiio de 
ludui^tria y C om ercio , Ifu n co  de ( i ljó n .

SEGUROS: Incendios, niaritimos, valores, vida, 
rentas vitalicias.Delegación en Madrid: Mayor, 33, primero.Societe Gle Ciments Portiand Sestao

Gk Se¡sta.o (JBiltoao)
I.iOs m eiores cem en to s y  los d e  m a y o re s resisten cias

emuleadoa en las obras de los puertos de Ceuta, Motrlco. Navia, Sevilla, Castro Urdíales; por las Compaiiías de berro- 
carriles de M. Z. A., de Bilbao á Santander y otras empresas importantes.

Resistencia^y  finura  de  m o liáo  garantizadas.Compañía Anónima del Hormigón Armado
® -  B U . B A O

EiStAJ.c3.iOIS. - I»lEÍ13.C»S. - r»Z-0!STJllDXXO stos.
C I N G U E  Í Í T A  O B R A S  ejeoutadas, en ejeouoión, ó contratadas en veinticinco meses.

ímm[ i [ [ « [  i-G, i i G i - i c i i G
Cables bajo plomo para centrales eléctricas

«SISTEMA BERTHOUD-BOREL» 
y toda clase de cables subterráneos, aéreos, para electricidad y telefonía, 

R eprescntiU iten g e n e ró le »  p ara  E n p a ñ o  y  P o rtu g a l

JUAN  W E N Z E L  Y C.^ carrera de San Jerónimo, 28, M AD R ID
TF.LEFOKO 1216.—t r l íg u a m a s : WENZEL, M Ajm iD.-APAiiTAno dr c 'RRROs , 115.
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Compañía Ibérica de electricidad
Domicilio social: BILBAO

Oficinas: Carrera de San Jerónimo, 43.-Madríd|(donde debe dirigirse la correspondencia )
TELÉFuNU 1487

n

i'ii

> • Z.̂ (lo
TRANVIAS Y  FERROCARRILES ELECTRICOS

T R A N S P O N E  PE  I T E R L 4 se
A L U M B R A  DO

A P L IC A C IO N E S  E S P E C IA L E S  A L A S  M IN A S

Dinamos
Electro-motores

Electro-ventiladores

omti (liec 
liOB. ( 

I ras,  ̂
Igones 
ICarbr 

Col 
fallir̂  

Dír
sias n

Lost

Ü l

Corriente continua
Corriente alternativa, monofásica y polifásica.

Q(
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S i É i a i t o 3 l E s D i l a i e i É É l A . E .
O a i > l t a l s  

3VE a  ca .i* l cX :

du IMu.n Jcrouliiit». -49

X . C D O O . O O O  c X o I ^ e s o t :  a s .
I B a r c G l o n a ;

SUCURSAL
■toniiu de la  l'nlTerüIdud^ 9 9('oiitralos eléctricas para luz y luerza. Ferrocarriles y tranvías eléctricos, lima­mos y  motores de corrienle continua y alternativa, monofásica y polifásica. Apara­tos de medición de manio!)ra y de seguridad para alta y baja tensión y para co­rrientes continua y  alternativa. Pararrayos especiales Lámparas incandescentes y (le arco voltaico Aparatos para el alumbrado de teatros, barcos y para calefac­ción eléctrica.Ventiladores eléctricos-—Industrias electroquímicas — Conductores eléctricos de lodas clases y aislamientos —Aparatos para rayos Roentgen.—Aparatos y redes para teléfonos y telegrafía sin hilos Turüinas —Máquinas de vapor.—Máquinas de gas.—' ‘alderas I ontadores de corriente continua, alternativa, moaofásica y trifásica. — Conta­dores de horas.

L A M P A R A S  N E R N S T
B O M B A S  E X P R E S S ,  s i s t e m a  R I E D L E R

S O C I E D A D  A l V O N I M A

Fábrica de Mieres
I; omicilio SocialyDirección:Mieres(Asturías)
1 Hierros laminados de diversas formas y tama- 
1 ños. Construcciones metálicas: Puente-i. Calde 
Iras, Vigas armadas. Tinglados, mercados, wa- 
[gones de hierros para minas y otros.
[Carbones grasos, gruesos y menudos lavados.

Cok muy superior para cubilotes y usos me- 
I lalúrgicos y domésticos.

Dirigir la correspondencia postal y mercan­
cías al Presidente de la Sociedad:

Los telegramas al Presidente de la Soc edad: 
MIERES (Astunasi.

SOCIEDAD ANGLO-ESPAÑOLA
DE ELECTRICIDAD

D espa«ltot PELAYO, l O .
X a lle r e s : fiRAVINA, 9 .

S  SA.X* c e l o  ZIEA.
Pilas «Reina Regente» (privile­

giada) para luz y fuerza.
Pila «VlctoTÍa» para Timbres y 

teléfonos.
Taller especial pai a la construc 

ción de aparatos.
Material para telegrafía sin hilos.
Aparatos para rayos X.
Existencia de cuadros indicado­

res de todos tamaños.
Catálojo de (90 págs. gratis.

Compañía de asfaltos de Maestu

Pavimentos de asfalto natural, ret’onocidos como inmejorables y los más económicos para vías públicas, andenes, graneros, talleres, patios, sótanos, etc. PiiedcH pedirse cuantos datos y  noticias se deseen AL Se,K^OR PiíEílD LN TE I)E LA COMPAÑÍA DE ASFALTOOS DE MAESTU 
EN SAN SEBAST IÁN  (GUIPÚZCOA)

1.1
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Sociedad española de Construcciones ]V[etáUcas
T A L L E R E S  DE Z 0 R R 0 Z A  (BILBAO)

MF/JTAlj l>KPLiOYJÉJ.—Utilísimo material aplicable como 
armazón á todas las constrncoiones de cemento armado, yeso, et­
cétera, y también á rejas, cerramientos, zarandas, etc.

A igualdad de peso y superficie, triple resistencia que las telas 
metálicas hov conocidas.

FORJADO 'DE PISOS, ETC.— Peso del metal por y  c/m de espe­
sor; 4UÜ gramos. Losa de 1 c/m de espesor con luz do Im.: resiste 
carga seguriiiad de 40 kilogramos por m-

l í e l c - i o t ó n .  l o s  jC íiotoro iS S

^ ...Espesor Y 4Q kilogramos
La separación entre loa ejes de apoyos para aprovechar mejor 

el metal, deberá sor de 2,40 m3, ó sus milltiplos. Para los pisos pue­
do evitarse la cimbra haciendo losas á parte del ancho, entre dos 
ó más ejes de las vigas de apoyo.

X ^ l t f l C C I O á S  M I S  !:► I J  C  I  ID  O  s
Para peüidos. p recios , cuadros de carga y  cuantos detalles d noticias se  deseen, d irig irse al

Señor Administrador de los Talleres de Z o rro z a .«B IL B A ©
D ki’ósi.o.s- Kn iMicsL-iw Fábricas de Beasain ('Gm/>m2coí0, Digne Seco (Ashirui^), La Constancia (i,ina¡'’-y

y Madrid (riu-nte de Toledo).__________________________________________________________Maquinaria y Metalurgia Aragonesa
Compañía A ndnim aZA R A G O ZA

Gerente tÉcn¡co=adin¡nÍs[rat¡vü, D. Carlos Meiidiíabal, Ingeniero, antiguo jefe facultativo lie la Socíeiíail de Altos 

Hornos de Bilbao.

Xall4‘i*os «n  IJícho, |H*ov¡m*ia «le Zapas/oi^o*

ancha y estrocha.-' Ruedas para vagone.s do minas 6 para tranvías aeveos.-. uru.ims uu .uu.js
la construcción de los mejores sistoma.  ̂ americauos.l Lngranajes fundidos de, cualqurer diamotro, con 6 sin dien 
tes de madern.-Oepásitos y Calderos de todas clases.-Cilindros, ba.stidores y piezas de inaqmnana hasta 20 toneladas

TALLER DE CALDERERIA.—Tuberías, canales, tolvas, de cualquiera forma.-Calderas de vapor Cormsh, Lan-
cashire de hervidores, etc.-Gasógenos y  gasómctros.-Chimsneas de cliapa.-Difusores, destiladores, aparatos de va­
cío etc!, para azucareras. (Exclusiva del sistema Sperber para el secado de pu!pas.)-Tanqu0S Y '^p.pnW
quier forma.-Cangilones, cubos para transportes aéreos, etc.-Cubiertas y arrnaduras rígidas o articuladas.- Puentes 
para lerrooarrüosy carreteras.-Vigas y columnas armadas y compuestas.-Ciballeles y estaciones para tianvias aé­
reos,—Vanones para feriocarriles y carruajes jiara tranvías. , , . , - , , -

TALLER DE FORJAS.—Rejas, ojes, barroteras, azadas y dema.s piezas forjadas para carretería y agricultma.
— Acodillado V forja en estampa. -Piezas forjadas para mac|uiuaria. , , . -  t i. Pn-

TALLER DE AJUSTE Y MAQUINARIA. Transmisiones.—Poleas torneadas hasta o metros de diámetros. En­
granajes fresados, rectos y holizoidale.s,-Molinos harineros, é instalación de Fábricas do liannas, ‘ ®M!,wJ'dG°c.as-  
“ ros -Fundición v torneallo de cilindros templados.-M quinas de vapor hasta grande.s potencias,-Motores do gas, 
Calde^a8^nultituLlares.-Válvulas y llaves de paso para toda clase do líquidos y gases.-Piezas de maqumaiia en

®°"of\o1NA TECNICA,—Estudio de toda clase de proj'ecto.s y jive.supuestos relacionados con esta imhistvia,- Espe­
cialidad en el estmlio do instalaciones mineras y metalúrgicas, _ |„ l.c  V nfiV-

NOTA IMPORTANTE.-El estar dotados e.-tos talleres de maquinas, herramientas ilc his mas modci ñas y peí 
tcota.s, les permite sor

KNIieitialisIas e «  m a«ni¡iiarla d a  ffi'aii |»reoisi<'»ii.

I JJ
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MADERAS IMPREGNADAS
TRAVIESAS de cualquier clase de m adera, en todas las dimensiones, im pregnadas 

según la s  prescripciones del Ferrocariii de los Estados confederados de A lem ania
Postes de telégrafo 7 mástiles de conducción para instalaciones eléctricas de m aderas derechas 

superiores de la  Selva Negra, tam bién de los montes bávaros y d e  los centros del Ehin, im preg­
nados según e l sistem a Kyan y  en conformidad con las prescripciones de la  Adminis­
tración  de Telégrafos del Imperio al-'mán.PRODUCCIÓN EN M A S A - N U E V E  T A L L E R E S  PARA IMPREGNAR Y CR EOSOTAR

HIMMELSBACH MERMAMOS
F r e lb u r s  (liad en ).

Representantes:
Pablo Haehner, Eilbao.Otto Wolf, Rambla de las Fices, 30, Barcelona.

ERMANNO SCHILLING
Madrid Oficina técnica: Madrazo, 28

>s
MuTOR U N IVER SAL B A E C H T O L D  para 

Gas de alumbrado, Bencina y  Petróleo o Gas pobre con 
gasógeno de fácil m anejo, sencillo y  sólida construcción, 
económico on precio de instalación y  consumo de com- 

bustihli'
Lanchas, Locomóviles y  Locomotoras para Minas, 

con el motor vertical B A E C H T O L DProspectos 7  presupuestos gratis á quien los pida
MOTORES A GAS'i ,mm 1 Y G E N E R A D O R E S  

h  DE GAS POBRE
"Modelo Manchester. de E. Lehmann

Últimos modelos perfeccionado.=Oonstrucción inglesa de Fieldmg & Platt, de 
Gloucester.=Patente «Fielding» Gran economía.

P re cio s  red u cid o s.—P íd a n se  o fertas
M OT OR  ACETILENO

iltt iM o r itz  H i i le .— E l ú n ic o  c o n o c i­
do y q u e  fu n c io n a  con  re gu la r id a d . 
— P a te n ta d o  en  E sp a ñ a  y  extr.an- 
j e ro . -P íd a n se  p re c io s  y  re fe ren c ia s

Dinamos, Electromotores, &
E sp ec ia lid a d  d e  la  casa.— G r a n - i  

des re n d im ie n to s  garantidos. P re ­
cios e xce p c ion a le s .  —  Máquinas y 
calderas de T a p o r  ( e spec ia liuad  
para  n in a s ) i le  R. R . & F . T U R N E E ,  
(le Ip sw ic h

TORNO y  IM O U IN ÍS -H EBR U M IEN T ÍS
do la  m e jo r co n stru cc ió n  in g le sa  de 
C á r t e r *  W r ig h t . — P íd a se  el extenso  
ó im p o rta n te  catá logo .
Telares p a ra  yu te , lin o , a lg o d ó n , de 

E . Le h m a n n .
Pombas á v a p o r  cen fr ífu g :is  
.\let:ilcH u u tl-rr lco ló n .- üliiqui- 

nufl para iiaocr lilelo .
A  «consorew. trailles. B^ocomoto- 

ra«, v ía , vagonritas, etc.
A  Bernabeu y Soldevila
’ Casa en Manebester

4 . - D 0 U . - 4 - B A R C E L 0 N AAyuntamiento de Madrid



a  x« §<x ̂  ^  ^  s
I  FELTEN Y  G U ILLEAUM E C A R LSW ER K  I

Actien Geselhchaft, Mulheim sobre el ^hin (Alemania)
Káhrira  i Ip alambres de todas clases y  de cables metálicos, de conductores eléctricos aislados, 

fundición de cobre y  tallerc.s de {'alvanizaciÓQ.
C .S O O  obreros.—«IMIáquInaa de 9 .t » 0 0  «ob o llo»  so|»or

P R O D U C C IO N  A N U A L :  M A S  D E  lOO.OOU T O N E L A D A S

A L A M B R E S  de h ie rro ,  d e  acero , de b ronce  y  co b re  p a ra  te le g ra fía , te le fon ía , a lu m b ra d o  eléc­
tr ic o ,  t r a n sm is io n e s  de  fu e rza  y  t r a n v ía s  e léctricos.

H I L O S  V  C .V B L E S  A I S L A D O S  de tod as clases p a ra  in sta la ­
c io n e s  e lé c trica s  d o m ic il ia r ia s .

E S P E C l . i L l D A l J  E N  C A B L E S  F L E X I B L E S  con  tre n za  de 
h i lo  de E sc o c ia  y  seda .— H i lo s  p a ra  d in a m o s  y  cab les p a ra  su s­
p e n s ió n  de la m p a ra s  de  a rco .

C A B L E S  S U B T E R R A N E O S  p a ra  a lu m b ra d o  
e lé c trico , b ajo  p lom o, con  a ís la  n  éneo de fib ra  
ó de papel im p re g n a d o .— E s to s  cab le s se f a b r i­
can co n  u n o , d o s  y  tre s conduc to re s, para  a lta  y  
baja  te n s ió n ,  y  p a ra  c o rr ie n te  c o n tin u a , a lte r­
n a  y  po lifásica .

C A B L E S  p a ra  te le g ra f ía  y  te lefon ía.

N O T A ,V.. Depósito de coaductorCB corrientes en las casas de nuestros representantes 
i  Par» España, excepto el d istrito de Cataluña: S U C E S O R E S  D E  K R I B B E N  —M adrid , Juan  de Mena, 7. 

Para Cataluña: R .  D E L O U S T A L , — Barcelona, Cortes, 223.

K O R T I N G & M A T H I E S E N
SOCIEDAD ANONIMA. LEUTZSCH-LEIPZIG

Once premios y medallas La mayor^ más antigua fábrica especial de lámparas
fe arco voltaico, fundada en 1889.

-r> "

Capital
2.050.00(1 marcos.

Arcos voltaioos, mirca Constant, en derivación y diferenciales para corriente 
continua y alterna, desde 1 basta 40 amperios. Más de 100.000 en función
A rco  'l 'r ip le x  ftrej en tensión  ̂ p a r a 'I O S  á  '£HO voltios  

s in  re siste n c ia
l.íimparn de doble arco volláiro en derivación, pudienda ací>/jfarse 

con 110 voltinx en unidad y con 220 voltios por pareja.
A roos voltaioos h asta  S O O  horas d e d n ra o ló n .-xt. Oepósito á cargo de nuestra representacióngeneral enEspana 

^ U C IilS O IIlilS  D K  K H I U U e i b  
7, JUAN DE MENA. 7, MADRID

Paro p r e c io s  y  d^m ás d éla lles  
D I R I G I R S E  A  D IC H O S  R E P R E S E N T A N T E S

lir a n  V í a ,» OSCAR IVCOLIjER B i l b a o
{ V i z o E t y a ,  ]

INGENIERO ELECTRICISTARepresentante de la SOCIEDAD AITÓNINA de ELECTRICIDAD antes
W . L A H M E Y E R  il  C.‘ “ de F R A N K r O R T  síM.

nstalaciooés de C éntrales de Electricidad generales y  particulares para alum ­
brado y  transm isión de fuerza á  cualquier distancia aplicable á  toda clase de indus­
trias.— T ran vías eléctricos.—  i eléfonos.

Depósito de materiales concernientes al ramo.

PriJ

Ayuntamiento de Madrid



co n stru cció n  g e n e ra l de m á q u in a s

ntonio
ZARAGOZA

j l I F r i me r o s  p r e m i o s  en t o d o s  l o s  C o n c u r s o s  y E x p o s i c i o n e s
E sp ec ia lid ad  en tu rb ina s  de todos s is te m a s,  de eje v e r ­

tica l y  h o r iz o n ta l,  con  a p lic a c ió n  d la s in d u s t r ia s  y  lu z  
e léctrica. —  R e g u la d o re s  de d ife re n te s  s istem as p a ra  c o n ­
s e r v a r  la  v e lo c id ad  no rm a l.

R u e d a s  h id ráu lica s  perfecc ionadas.
M o to re s  de vapor, g a s  y  petró leo  de lo s  s istem as in á í 

m o d e rn o s  conocidos.
In sta lac ión  com pleta de fá b r ic a s  de  h a r in a s  p o r el s is te  • 

m a  de c i l in d ro s  y  p ied ra s; fá b r ic a s  de  ace ite  de oliv.a, caca  • 
h u e t, coco, lin a z a  y  o t ra s  m a te r ia s  o le ag in o sa s; fáb rica s  d 'i 
p ap e l en  g r a n d e  y  p eq ueña  esca la .— E le va c io n e s  de a g u  
p a ra  ab a ste c im ie n to  de  pob lac ione s  y  r ie g o s  p a ra  la  a g r i  - 
c u ltu ra .— P u en te s y  t in g lado s de  h ie rro  de g ra n d e  y  p e ­
q u e ñ a  im p o rta n c ia .  —  Carp intería  m e c á n ic a  y  s ie r ra  p a ra  
m árm o le s. —  Toda  clase  de in d u str ia s  y  tran '.m isiones; 
ca lde ra s de va p o r y  o t ro s  u sos in d u st r ia le s .  — Fund ic ión  
de h ie rro  y  bronce, h a sta  p ie za s  de 10.000 k ilo g ra m o s,  
e sta tu a s  m on u m e n ta le s  y  ca m p a n a s.— R u e d sS  tem pladas 
p a ra  fe r ro c a rr ile s ,  t r a n v ía s  y  m in a s ,  c il in d ro s  p a ra  f á b r i ­
ca s de  h a r in a s.  U n ica  que  fab rica  en E spaña

I^rooios Á  ca.TJj.ein. lo s  so lio ltoT r a t o s  y

MARCA DE FÁBRICA

i
i

P IR E ttl Y  C
Fábrica española

UE

V h i l o s  y  c a b l e s  e l é c t r i c o s
EN

DEPOSITADA

VILLANUBVA Y GELTRU
REPRESENTANTES; En Madrid; Don Pedro Bossi, 0‘Donnell, 4.En Barcelona: Sres. CoUi y Bailo, Pasaje de la Paz, 8.

MADEID CIENTIFICO
Redacción y administración: Plaza de íllonso Martínez, número feAyuntamiento de Madrid



P A RA  EL TSGRESO EN EL CUERPO DE
Auxiliares facultativos de Obras Públicas.

Todas las clases se hallan explicadas por Ingenie­
ros de Caminos. Brillante éxito en las pasadas convoca­
torias.

'Vexitnji.i’a, g3.e la. "XTegra, Q

LA B E G O Ñ E S A  LAVIA]3A Y CO l^AfÜ A , Sociedad en comandita 
G-ijc3zi

Fundición de hierro y bronce.— Batería de cocina de hierro fun 
didoy ch«ra con bario de poroelana.— Primera en E»i<aña,—  
Patente número 21.185.

pvrjmrflcicin por 3uíiet)icro6 iic (ínimijoa 
Plaza de Alonso Martínez, 7,- bajo izquierda.

Ku l.L ultima cotivocbt'irla ele Sobrestán les. d.' once alumnos, bau oblen. I (lo plaza octiü. Culi los nCmeros sisu.i'Ulcs: i. Ruciriguei.—S. iJalcai..- | BUucu.—lu. Biavo.—11. lUvas.—12. ijaev.ery.-2T. Azopaidü.-2:i, ttartmj

preparación de Ingenieros
Academia de preparación (VenUn a do la Vega, 2: ] at> 

Ingenieros de Cmuinos, Minas, Montes é Induvuiala 
dirigida por losisies. Cervantes \ Kralie. Las exilist 
ciones se ajustarán á los programas de ln> ltscuela> re 
pectivas.

¥

s /

OKi/5 Teii^
.» "ir.

Madrid’Fuentes, 9

Fábrica de Aparatos
y accesorios para electrioidad; Ara- 
fias, caídas, mbzos, florones, eomu- 
copias, péndulos,-terminales, portá­
tiles. etc. etc.

Cristalería de Bohemia
in m en so  s u r t i d o  con  flrandes 
e x is te n c ia s  c o n o  ninanna otra 
casa  en e s p a d a ,  en t u l i p a s ,  
a 1 o  b o  s . p a n t a l l a s , p i a as .  
r e  r 1 e c  t o r  e a. b o m b a s , c o n -  
ch a s , e t c . , e tc .  ~  -------

Material Eléctrico
G randes e x is te n c ia s  de porta lam  
paras, cab les ,  h ilos  f lex ib les .  In­
terrup tores ,  conm utadores ,  c o r -  
ta c l r c n i to s ,  ta p o n e s ,  enchufes, 
ra cores .  rosetas ,  e tc . , .e tc

Lámpara Budapest
Reputjidii por la ecoiiomlR en el 
consum o y lerga duraciiSn.

S E  E N V I A N  C A T A L O G O S
sólo á instaladores y á casas qne 

se dedican á la reventa.

im-i

LísíV,a
■ -*fA ’

BU. CASSIKSR V
CH A TI L O  T T C N B U r . C - S e R l . I N

-- »-
Hilos y cables aislados de-todas clases para instalaciones eléc­

tricas domiciliarias
Cordones flexibles con trenja de loto de Escocia y seda.
Cables subterr&neoa pira todas tensioues con cubierta de plomo, 

aislados ooa fibra de papel impregnado, ó de oaoutchouc para trans­
portes de fuerza, de corriente oontlnua 6 polifásica.

A R T I C U L O S  D £  C A O U T C R C U C  

^enerai e s  Eepofla

LBON ORNSTEIN-MADRID

Ayuntamiento de Madrid




